


Há resposta 

para tudo ••• 

P. 509- A I nglaterra, ease 
grupo famoso que venceu Por­
tugal, já foi alguma vez campeão 
do Mundo? (Dcaporli1ta que 
admira 01 ingle1e1). 

P~lo J~~lSTA .DESCONHECIDO 
R. 509 - A Inglaterra c/a11ifi­

cou-1e em primeiro lul(ar no1 
Jogo• OUmpico• de 1908 e 19 12, 
os primeiro• que lt! realizaram. 

CONTA-:GOTAS 
A Associação de Braga, um 

dillrito que marca, além de 
outros aspectoa, no capflulo de 
futebol, continua a ler doi1 re­
preHntanlu na Grande Prova, 
ma1 o Famalicão 1aiu e tmlrou 
o Soorling de Braga. 

(Jm dia, n, ano pa11ado, o 
ar. dr. Alberto Cruz leoou.no1 a 
ver a conalruçdo do mognf{ico 
ealádio da sua querida terra. 

.fá 1e vislumbra1'a o que viria 
a aer essa grande obra despor­
tiva I Ma1 nunca maia viailárnos 
o campo, e ntJo aabemoa do es­
tado em que se encontram 01 
obrai. Jualamttnl e, há pouco 
tempo, di11eram.no1 que a con1-
lruçllo doa bancada• linha aido 
adjudicada a um conalrulor - o 
que indicava conclu1llo mais ou 
meno1 imediata. 

E' preci&o, na verdade, que 
Braga, metida na Primeiro Dwi­
allo, tenha o seu Estádio pronto, 
animando a gente de fora a de1-
locar·•e àquela cidade e dando 
ao meamo tempo ao1 grande• jo­
go• o ambiente próprio. Braga 
marçará um lugar proeminente 
por intermédio do teu famo10 
E1ládio. E' pr1ci10 acelerar o 
rilmo dai obrai 1 

W illiams, o árbitro inl(lél que 
dirigiu o jaJ[O Allélico de 

Bilbao- Vasco da Gama, na Coru­
nha, contou em Espanha que os 
jo~adore• ingleaea encontraram 
um meio curioao de combater aa 
mullaa aplicada• pelos Organi1-
moa e Clubes. 

Como os jogadore1 deixam de 

receber o ordenado, desde que 
punidoa, ele1 formaram uma 
Mdtua de Sel!uros, especialmente 
com o objectiuo de lhes ser pago 
o •o/do doa ca&ligos. 

Corria ludo à1 mil maravi­
lhai... E 01 jogadores deixa­
ram de recear as penai. Ma1, ae­
gundo pareci!, a Federaçdo acha 
a medida doa jogadore& pouco 
de1porliva, mesmo com aspectoa 
de indisciplina, e lá se vai a ini­
ciativa por água abaixo. . • 01 
jogadore1 tttrllo dtt dcsccbrir ou­
tro procttl8o de combale à mui/a. 

Todoa 1abemo1 que 01 jogado­
re1 porlugueaea, podo que 

sujeito• ao1 duro• eaforço& exi­
gido• por épo·aa 1obrecarrel(a­
da1 de jol!OB, 1em um domingo 
de tranquilidade, ndo lém a pre­
paraçdo devida no aspecto de 
cultura flsica. O noB&o iogador 
gosta do treino lécnico, com n 
bola no& péa, tt do exerclcios com 
a bola, mal abomina o& exercf­
cio1 fl•ico• (mc1mo porque al­
guna dele1 ficam mai1 extenua­
do• no fim dtt uma liçtJo de gi­
ná1lica do que de um encontro 
de futebol/) 

Deite modo, chegam aos dlti­
mos encontro& da temporada 
oerdadeiramttnte exau&to a. A1-
sim, lorna-se neceuário, no nouo 
pafs, mai1 do que noutro qual­
quer, quo ae respeite o defeso, a 
época 1alutar de rcpouao. Bem 
sabemo1 que ido &e diz toda• a• 
época1. e lt!mpre 1e tran1ige. NiJo 
imporia. Agua mole em pedra 
dura tanto dá até que fura ... 

CORRE QUE ... 
O Benfica caida aethameate 

ae refor~• para o •ea •rapo de 
laoara. Ro• 'rio e Me .. aao, do 
!'.J ,.a., eotãa oejairo•· Em eoa­
p cn.eação, / r•éalo p a .... rle para 
a fUlal de EITa., j oja ado ao 
l ado de Patall.ao, firme como 
l'oclaa ao •ea claLe. 

++ O La•ltano, eoaa a • • • 
entrad a n a Primeira DITloio, 
fel La•ear ao 11:11eemo temDo pe­
•ado• •n.earios. Mae o eata•laemo 
cm V Ua Real eseede •• cxpeeta­tt..... E a jeate local cotada o 
e ... • pro cura -..e.ol•ê-lo ... 

•• Capela, ao fl• do ca•• 
p e-l meato da pHaa, paMa.-6 pa• • 
o Spordaá-AaeTedo coatl• 
• a•r' no .-eca po• to - eeden.do 
• •te clulJe o •ea avaaçaclo-cen­
t ro, Slcl6nlo, ao Beleaenoeo. 

++ P a elaeco, o maiaffho m6• 
clto• eeatro do Acaclémleo, vlr4' 
para o Bnaftca, ma• Calado coo• 
tlnaar4' a o B o avlota. 
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~~ Na aaoen>Llela jeral do 
Adédco, <ia• Lofe •• efeetua , a 
oirdem .U ttaI.alLoo laelal eata 
notícia paJp ltaou1 aqat.ffl• de 
ao••• atleta• r 

~+ N• come10 da p:l'6.alma 
temporada Lave'l'á ama amlÚ•• 
tia a09 iolladot•eo, fleando a pe• 
tta• de fora •• ••renÕe• a 'r•i­
tro•• 

•• Oa e•ponL61• t eneioaam 
p"t"eparar·•• caldado•ameate 
para o p1t6•l•o Portapl-E.pa-
11.La. e.a MUJO• Cl••• além d o Ma 
car,ete'I' ele reoanche, oarece .er 
o áalco jojo l ateraaeioaal qae 
f~m pirojeetado. 

•~ O Benfica pediu ao Be­
leae••c•, como l'eforço, para o 
Branl, dota Jo11adoireo, Feliciano 
e Serafim, ma• o Beleaen.e• aSo 
d~u a aatorba9Go peclida, o qae 
deve flUar•M em eu ... ..tmUa­
ree ao P•••aClo e em eo.Llea-

Treinadores 
portugueses 

Depoi1, n/.lo vollou a partici­
par em qualquer campeonato 
mundial, ma• diz-se que partici­
pará naquel.: que vai disputar-ie 
no Brasil. 

Â inda outro dia nos referi moa P. 510 - O campo do Sportinr 
à obrigação de aproveitar 01 não fican\ o melhor do pah? (Um 

valore• portuguesea que 1e têm alello• a/4 ao fundo). 
dedicado, ou ainda dedicam, à 
função de treinar. en1in1r e pre- R. 510 - Pondo de lado o E1· 
parar jogadores. llá p easoaa, ai- tádio Nacional, que é do pala e 
gun• antigos elemcnto1, que, já ndo de qualquer clube, pode di-

t d d · zer-se que o campo do Sporlinr cum provas pres a as, esammam , • / Grande obra / e mudam de rumo por não aerem ç 0 n. · 
aproveitadas convenientemente. tr • 

Vêm pira Portugal eslrangei-, P. a i I - Qual é _a d1fer.e~ça 
rol que, sem grandee mérito•, que há entre Delecaçoes e F1ha11 
aqui organizam a aua vida e aio doa ~lubes Grandu? (Um do 
constantemente 1ollcitado1. llA Benfica até morrer). 
portugue1u ~ue, com maniíetlaa R. SI 1 -A• Filiai• envergam 
qual!dades, d1flcilmente singram a meama equipa; enquanto que 
na vida de treinador. a• Delegaçõe• podem u1ar outro 

Ssbemos, por exemplo, que, cami1ola. 
neete momento, não tem clube 
para t reinar o antigo jogador do 
Sporting, Rui de Araújo, que vive 
em Braga. Trata-se de um homem 
idóneo, competente e dedicado, 
que, na realidade, pode prestar 
grandu serviços ao futebol e por 
iaao aqui lembramot o seu nome. 

O Benfica não conseguiu 
os reforços neceuários, 

e dai não se ter efecluado a 
projectada deslocação ao Bra­
sil. A permissão oficial eó era 
válida desde que o popular 
clube li sb oe ta se pude11e 
apresentar em condiçóe1 de 
fazer figura honrosa. 

Os principais clubee de 
reforço, Belenen1e1 e Acadé­
mica, respondera m negativa­
mente. (O Sporting nio foi 
requtrido). 

~·aia.se agora na deslocação 
do Sporting, mas, embora por 
oulrae causas , estamos con­
vencidos que nio 1e dealo­
cará ao Brasil, neste defeso, 
qualquer grupo portuguh. 

01 três clubee, Benfica, 
Sporting e Belenen1e1, devem 
juntar-se e empreender j un­
tos a viagem no próximo de­
feao. Mu ena deslocação seri 
tratada com o devido tempo 
e todas as cautelaa. 

fêl.. felta. pel oa clul>M a o q •e 
toca a via.li:>,.. ao Braall. 

·~ Ã TI.acla cio Va1co da G a­
•• a Poata.pl delxaa •• rarto 
de tla..eat.o• coat.o•• male oa me• 
.... a reparfu oelo •S4aulo• e 
por cada doa trh cl u I.ea. A ,,1. 
alta do V ano, qae, cm coacllfêSea 
nor••••· eerla am ôslto fl•a•­
celro, eofrea a peraiclo•a la­
fl•aaela do Portull•l -la•l aterra 
e da realhapo ele m1&ltoo de-­
fio• latenaaeioaala a a 6p•ea ......... 

P. 512 - O Botafogo virá a 
Portugal na próxima época ? (O: 
B. C., do Porto). 

R. 512 - Sem dlloida. Jld um 
contrato firmado neue 1entido 
entre o clubtt brasileiro e 01 Tri• 
Grandu de Li1boa. 

REFORÇOS 
para os clubes 
Todos 01 clubea,e principalmente 

01 maia imporuntes, dispondo 
de grandes po11ibilidade1, pro­
curam por meio de lransferênciu 
reforçar aa auaa fileiras. É nalu· 
ral. 01 clubee untem a neceui· 
dade de melhorar 01 team• - que 
tanto influenciam a sua vida 1-e 
uma obra profunda não se pode 
fazer de um dia par a o outro. 
Meio 111ai1 1lmplu e útil, de mo· 
mento: a transferência. 

Geralmente, 01 clubes maia mo­
destoa e upalbadoa pelo pais dio 
a 1ua contribuição. Das no11u 
Colónias também vêm, por veut, 
reforços. 

E até do Brasil, como agora! 
Dizem.nos hner chegado para o 
F. C. do Porto dois jogadores do 
Brasil, mas portugueses de nacio· 
nalidade. Só desejamoa u ma coiaa: 
que o reforço uja verdadeira­
mente reforço 1 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Pa,..._to acllaa~ 

Custo por n6maro •• 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

mo 
32$50 
65SOO 

130$00 .... .. _ 



O Sporli~ eald a vioer um 
Jrrande momento da aua 
Vida. A juntar ao com­

portamento brilhante doa 1eu1 
alltla1 em campo, a obra m edi­
tada e reoli:acto p.to1 ll!JUI diri­
çenle1 ' qualquer coi1a de notá­
vel/ Roromenl• H tem dado, na 
oida d•aporliva, um e:remplo Ião 
pujante: Iodai a1 forçai e elemen· 
101 1porling11illas, numa aeçdo 
de conjunto, dirigem-li!/ hoje para 
o mumo fim, o 11ngrandecimenlo 
do clube. E de tal modo, que de-
1apareceram os mal-entendidos 
• a1 facç(Je1 . .. O 1r. dr. António 
Ribeiro Fttrreira, rodttado de e:r­
celenle1 au:riliare1, co n1egu iu 
elevar o clube, pondo ordem na 
caia, brilhando 01 al/ela11 nas 
oarfada1 compcliçõe1. e ganhando 
prellfgio e:rlernamenle. 

Com e1la baae, válida e 1egura, 
p6de a DirecÇ(lo d11dicar-1e à& 
realizaçõe1 prálica1, nlfo vivendo 
de 1onho11 e (anla1ia1. A má:rima 
de acto1 e não palnrH tem aqui 
inteira aplicaçdo. Do velho campo 
do Lumiar, jd inauficienle para 
aJ nece11idade1 pre1enle1, re1-
1urgiu com "Edddio J osé Alva­
lade» que ealá em paralelo com o 
desenvolvimento do D:1porlo, e 
que lilo nece11drio era ao grande 
clube li1boeta. De uma acanhada 
Secretaria paHou o clube para 
uma Sede, ampla e conforldvel, 
com lodos 01 requi1ilo1 de alrac­
çdo, qu• 8e dellina a ealreilar 011 
laço1 de e11ima e 10/idariedade 
entre 01 a111ociado1, numa obra 
de eH~neia clubi1la. E ludo ido 
1e (e::, 1em 1e de1cuidar um mi· 
nulo uquer a preparaçdo dos 
al/elai e a repr11111nlaçlfo do Spor­
ting. Uma força invi1fvd ma11 po­
deroaa - o amor do clube - uniu 
lodo1: dirigenl'11t, jogadores, 
praticante• 11 adeplo1. A carreira 
de a1cen11!0 verliginoaa que está 
ade1crever o Sporting ndo ficard 
por aqui, e 1abemo1 que há pro-

BASQUET EBOL 

NASCEU U M GRANDE CAMPO! 

A inauguração do <<Estádio 
J o s é A 1 v a 1 a d e>> ........................................... 
exprime a modelar orientação e a obra grandiosa do SPORTING 
jeclo1 entre ml!o11 que 11!0 a re-
11ullanle lógica do que já ealá 
feito . A Obra nlfo para I 

Na verdade, nlfo poderia haver 
melhor data para a inauguraçdo 
(1imból1ca, como ae diz, ma1 a 
verdade ' que Iodai 01 inaugura­
ÇÕ'1Um1imboli1mol)do•Ellddia 
Jo1~ A/oa/adn do que o facto dai 
fe1la1 d" com11moraçdo do 41.0 

anivaradrio. 
As entidade• o(iciai1, com a 1ua 

pre1ença, qui1eram significar o 
apreço em que o clube ' lido. 
E.tio11ram pre1enle1 no aclo da 
inauguraç/fo o~ ara. prof. Leite 
Pinto e en1f. Veiga da Cunha, 
reapeclivamenlo 111b -1ecrelário1 
da Edu caçlfo Nacional" dai Obras 
Pública1, prof. André Navarro, 
dr. Mário Madeira, coronel Sa­
cramento ftfonleiro, e in1peclo­
re1 cap. António Cardo10 e 
dra. Salazar Carreira e Agala 
Bolo. Também aHi11iram 01 
1r1. dr. Cgro Aranha, 01 dirigen­
te& bra1ileira1 de ba1quete e jor­
nalilla1 daquel• paf1. 

Certamente, para 01 1porlin­
gui1ta1, o acto lev11 maia emoç4o. 
Algun1 olhal arra1aram-1e de 
lágrima1, que n/Jo eram de lri1-
leza, moa d11 al•gria. Moa para 
Iodai 01 dHporli1ta1 repreaenlou 
igualmente 11ma cerimónia im­
pre11ionanle. 

O novo estádio t fechado, num 

belo efeito. O peito alargado. 
MoJiore1 per1pecliva1. Acel80 ras­
gado. E1tudo conaciencio10 doa 
menore1 dela/hei. Foram cons· 
lrufdaa dua1 bancadas de topo. 
A1 enlrada1 1/Jo em lune/, lré1 
em cada topo. 

O reclllnl{ulo de jogo é uma 
maraoi/ha I A pilla de al/eli•mo 
foi conalrufda 1egundo 01 mai11 
moderno• princfpio1, e a de ci­
cliamo também é perfeita. O 
eng. Mdrio Barata dirigiu 01 
obras, au:riliado por Manuel 
Nune1 11-:nriquea e 1'omá1 de 
Oliveira. 

As enlidade1 d111porliva•, Fede­
raçõo1, A11ociaçõJ1 e Clubes, a1-
1ociaram-1tJ à inauguraçlfo. O 
preaidenle da Direcçdo, ar. dr. 
Ribeiro Ferreira, no 1eu di1cur10, 
deu a lodo• o nece,,ário quinhdo 
de aleJ(ria, enaltecendo a parle 
que cada um leM na obra comum. 
O conhecido diripnle quia aigni­
ficar, e:rpre,,ivamenle, que o 
Sporting nlfo ' ingrato e sente o 
bem que '11 oulro1 lhe fazem l 

O (e1tival desportivo não tinha, 
como fàcilmenle 1e compreende, 
J(rande inlereHe de1portioo. Era 
um 1imple1 motivo para o 1imbo· 
/iama da inauguraçdo. Em todo 
o caso, houve grande• ovações: o 
clube moalrou muito querer às 
suai grandes figuras e aos que 
dedicadamente o representam. O 

dr. Ribeiro Ferreira, Jorge Vieira, 
A/varo Cardoao e outro• foram 
premiado1 com emocionanlea ova­
çõe•. T4o ju.ta1, que todo1 se 
auociaram I 

01 campeõu de cicliamo, a11im 
com 01atlela11portinguilla• apa­
receram om coJmpo numa fugidia 
apariçdo, mas o 1uficienle como 
demonalraç/fo do eclecliamo do 
clube em matéria de1porliva. 

No tapeie de relva jogaram as 
calegor1a1 de honra e de junio­
res, e a relva senliu-ae pisada 
por pé1 amigai. A entrega das 
laças·e de medalhai aos grupos 
de futebol foi o momento do 
maior entu1ia1mo. À/varo Car­
doso entregou um ramo de (/o­
rei à aobrinha de Joaé Alvalade, 
o patrono do Elládio. 

A' noite, no amplo gináaio do 
clube realizou-1e o banquete ofe­
recido pelo clube ao1 1eu1 cam­
peõ :1. Dir-le· ia ndo ler havido 
inlerrupç4o. A me1ma alegria, 
emoçl!o e enlu1ia1mo verificado• 
no campo fizcram-ae 1enlir no 
banquete, que foi uma oerdadeira 
(eala dtt e:ra/laçlfo clubiala. 

Tudo 1imple1, luminoao e cin­
tilante. O Sporlinlf marcha com 
pa1101 uguro1, fazendo uma 
grande obra no preaenle que é a 
melhor forma de honrar o pas­
sado. 

Antes das exibições dos brasileiros 
nenaes obsequiou 01 nono• hós­
pedes com uma excursão a 
Alcobaça e Batalh1, dando-lhes, 
auim, ocuilo de conhecerem 
uma regilo que, pelos 1eu1 mo­
numento• e tradiçóe~, e1tá lnli· 
mamente ligada a alguns dos mais 
valio101 feitos que a llietória de 
P.:irtugal regista. O Clube de Futebol •Os Be­

lenensee» é, 9em dúvida, 
uma dat colectividades 

portugueaat que maior carinho e 
atenção têm dedicado ao basque­
tebol. 

OeJdd a organização de torneios 
particulares e de excursõ~s de 
propaganda até à recente e arro­
jad1 iniciativa de apreientar no 
nosso pala a fortluima equipa da 
Confederaçlo B uileira, o Bele­
nense• tem procurado, por todos 
os meios ao 1eu alcance, contri­
buir para a valorização e expan­
são da modalidade, indiferente, 
nlo p:iucu vuee, aoe prejuízos 
maleriai1 que e11H organizaçó is 
podem acarretar-lhe. 

Porém, o magnifico esforço dos 
«azuin nem 1empre tem sido b!m 
coropreendido e, lamentàvelmente, 
é muito poeslvel que os seus diri­
gente&, em faca dos constantes 
diuaboree, acabem por ablndo­
nar o acertado caminho que •êm 
trilh1ndo, remetendo-ee a uma 
cómoda posiçio de expectativa e 
esperando que outros clubes to­
me t o lugar que eles agora, com 
tão clara villo, estlo defendendo. 

Porque é neceulirio que todos 

nos convençamos de que o bas­
quetebol precisa de muitas inicia­
tivas 1emelhante1 à do Belenenses 
para poder sair do acanhado âm­
bito em que tem vivido. 

Falta de contacto internacional 
e falta de técnicos conscientes e 
conhecedore1 - eia dois dos gran­
des malee do buquetebol portu­
guês ••. 

Dificuldades de ordem material 
obrigam-no• a guardar para o pró­
ximo número da noua revieta a 
apreciaçlo dH exibições feitas pe­
los brasileiro1, em Li1boa. 

Hoje, portanto, apenae daremos 
noticia das di•eraas cerimónias 
com que o Bele'lensea obsequiou 
os nouoe ilustres hóspede•, nos 
dias que antecederam os encon­
tros. 

Chegados a Lisboa, no dia 13, a 
bardo do paquete «D. Pedro lb, 
os brasileiros inslalaram·•e no 
«Francfort» do Rouio e, durante 
o primeiro dia, procuraram re­
temperar u energias perdidas 
naquela inactividade de quase 
três semanas sobre o mar. A 
tarde de quarta.feira, U, foi re­
servada para u indi1pen1htis vi-

sitaa de cortesia aos Sra. Presi­
dente da Cftmara Municipal e Di­
rector Geral doe Desportos e às 
redacç6es de algun1 jornais da 
capital. 
. No dia aeguinte, os atletas ca­

riocas, sempre acompanhados pe-
1os seu a dirigentes e por directores 
do Belenen1e1, também, visitaram 
os pontos m•il pitoreacoa de Lia­
boa, o Estádio Nacional, o Esto­
ril, etc. Neste breve paucio, de 
algumas horu, 01 no1101 amigos 
de além·mar tiveram ocHiio de 
apreciar a perene e 1edutora be­
len da nossa 1empre linda Lisboa 
e prestaram juata e aincera home­
nagem ao magnificente e majes­
toao conjunto do Vale do Jamor. 

À noite, no campo do Llsgaz, os 
brasileiro• fizeram o eeu primeiro 
treino, na presença de escassas 
dúzias de pc11oas e, pelo que mos­
traram saber, Imediatamente nos 
convenceram da eua extraordiná­
r ia claese. Igualmente, nessa noi­
te, os dirigentea portugueses e 
brasileiro• reuniram-u num jan­
tar Intimo, durante o qual ae tro­
caram ami1to1os brindes e sauda­
çóe1. 

Na 1exta-feira, dia li, o Bele-

Para este panelo, houve a ama­
bilidade de convidar os represen­
tantes doa jornais e, mercê disso, 
tivemos oportunidade de passar 
algumas horaa em intenso e agra· 
davel convivia com simpáticos 
desportistas brasileiros. 

Logo noa primeiros momento•, 
verificámos que eathamos tra­
tando com verdadeiros amigos, 
quase compatriotH ••• E eua con­
vicção, pauadoa alguns quilóme­
tros, tran.Cormou-ae em certeza, 
pois a simplicidade, sem afectação, 
dos bra1ileiro1, cativou-nos, c()m­
pletamente. 

Na atraente Pousada de S. Mar­
tinho do Porto, foi aervida a pri­
meira refeiçlo, diante de sur­
preendente panorama, que termi· 
na, lá longe, com a fita azul do 
Atlântico. Nesta paragem, surgiu 
a grande revela~i!o do dia: Gui­
lherme - o atlético avançado cen­
tro da équipa - cantou, admirá· 
velmente, em voz dolente e repas­
sada de eaudade, algumas mara­
vilh?Sas canções da aua Pátria 
distante. 

Moatclro PoçH 



BRASILEIROS 
MESTRES DE BASQUETEBOL 

EM POR TUGA 
elo a garantia absoluta de que 
Brasil o età bem repre•enta 
neeta eua viagem à Eu·ropa. 

cA equipa veio ainda acom 
nhada por técnicos, àrbitro1 
joroalletae. 

- O b111quetebol, no Braall .. 
- E' praticado com multa 

xlo. Milhares de pratlcantu 
centenaa de clube• praticam· 
de noite e de dia. 

- Coota lmpre1&looar, na E 
ropa? 

O• dlrlg•ntH, recnfeoe e arbitro• da Conf•d•raçllo Braeflelra 
de Ba11quetebol. Os jogad6ree, nesta altura, eetao a dHcanaar 

'Eug6olo Chleragattl, da AHocla­
ção Deaportlva de S. Paulo, trl­
-campcllo brasileiro de lance-livre, 
bl-campet'\o gaullata e v\ce0 cam­
peão aul-amerlcano em 1942, Inter · 
nacional: Guilherme Rodrlguea, 
do Botafogo, campeão carioca de 
19'<2 a UV.S. campeão brasileiro de 
Hl38 a 1944, vice-campeão braal­
lelro e eul-amerlcano em 1947, 
lnternoclon11l; dr. Plutão de Ma­
cedo, médico, do Clube l\Unérlo 
de Belo Horizonte, campeão regio­
nal em 193!1, 19.U e 1942, campeão 
braellelro de lance llvre em 1944, 
c11mpcâú por tree veze. da Amé­
rica do Sul, de 1941 a 1942 e UVt6, 
interuoolooal com vàrlaa preaen­
çaa no campeonato sul-americano, 

- Mentiria ae lhe dls1e11e 
contràrlo. Tenho confiança 
equipa, embora não conheça 
baaquetobol europeu. Urun col 
lne digo: em amabilidade n 
ganhamos nós, leso não. De• V IMOS um treino do• braellel­

roa da Coofederaç.i\o de 
Roequetebol. l<ºlcamoe ver­

dadelrumunte lmprculonadoel Na 
verdade, 01 portuguesee Iriam 
apreciar uma equipa de grande 
claue, como por certo nunca 
viram, pH'e à claHo do• doe eepa­
nhol• e doa Cranceeee que Jà me­
diram torçae com 011 grupo• repre­
eentatlvoe do noHo paie. 

Não no• devemoe enganar 
multo! A equipa da Confederação 
Braallelra de Baequetebol deverà 
deixar em Portugal multoeadepto• 
e talvez nAo falte quem penee na 
dle1ãncl11 que aepara ae duaa eeco­
laa .•. O boaquetebol do Braall -
eacrevemo• unte• do •eu primeiro 
jogo e,m Lleboa - ee ae critlcae 
não ongan11m e o •eu treino cor­
reaponde àe poHtbllldades da 
eelecçllo enviada à Europa, talvez 
nos venha demonetrar que algune 
elemontoa rodeados de lntenao 
reclame, em Portugal. não pae­
aam de vulgarce pratlcantea. Que 
perdem o e multo tempo a envolver 
nome• com objectlvo• de toda a 
eapecle - eequecendo-ee que não 
aerà por aqui o c11mlnho capaz de 
conduzir o baaquctebol portuguê• 
à perfeição. 

A brincar, numa aeeti\o prepa­
ratória, uma colaa ficou aHente 
em nono eeplrlto: - 011 braallel­
roe ti\o prodlgloeoe. Altos. glnas­
tlcadoe. dando cooetantee provas 
do eeu vlrtuo1l1mo, deixando-nos 
aurpreendldoA no eeu primeiro 
treino, no Palàclo doe Desporto•, 
o por certo sucederà a .. lm oo de· 
curao doa jogoe que efectuarão 
em Lleboa e no Porto. Parece que 
não devemos ter llu16ee. O nouo 
baequctebol eatlt multo longe da 
cla"e braellelra, em conjunto e 
lndlvtdualmente - a meno• que 
nos tenham en1tanado no treino ... 

l'lla• oxalà não tenha aucedldo 
aulm. Veremoe, pelo menos, jogar 
bem. Excelentemente. 

Apóe o treino pudemoe ouvir 
também oplnlõea que devem con­
firmar a lmpreui\o colhida no 
.Palàclo doa Deaportoa. O 
dr. Adberbal Cornclro Rlbelro, 

.c'hefe dn Delegnç.Ao, na sua quall­
dadj!I de vlco-preeldente da C. B. 

,de B., é uma figura da melhor 
cat4korla e fá praticou basquebol 
no :lfraell. Chegou a campeão. For­
mado ~m direito, tol o dr. Adber­
bal Carneiro Rlbelro eacolhldo 
para •Ir à Europa como dirigente 
e como enviado da América áo Sul 
a uma conterêocla com elemento• 
da Federeç.Ao lnteroactooal, 

nhcootra-ee lnatalado com toda 

a embaixada no Francforc do Roe­
alo. No• 61tlmoe dlAs todos os 
com pooeo tca do gl'u 1>o f,,,,, m obri­
ga doe a rlgoroao es1 il~l o. não por­
que c uea cuidado• fo•oem nccç•· 
eàrloa à eua vllórl11 oobrc o• 
portugueeea, - mas porque a dh· 
clpllna obriga a eet< e «•acrifícloe» 
e o • bra11l0Iro1 querem deixar na 
Europa" melhor lmpreeeão ... 

- Conhece o baequetebol por­
tuguh? .- per g u n t A m o • a o 
dr. Adberbal Caroelr". 

- Não. Slmplee referêocla. Cui­
do que eorà valoroao. E oxalà 
que 1 .. 0 aconteça. Pda no11a parte 
procuraremo• agradar. Trazemoe 
geot" pora luo. 

-A vona equipa tem a con· 
fio nça do povo bra&llelro? 

-Abeolutamente. O grupo da 
Confederaç.tlo, formado por Adíllo 
Soarei de Oliveira, <10 Vaaco, 
campeão carioca de 1946, campeão 
br.tetlelro do 1939 " 1945 e vice­
-campeão em 1942; Francleco de 
Moral• Lemoe, do Aliado• do 
Campo Grande, campeão cadoca 
de !MO e 1941, campeão braeUelr<> 
de 1 9~i, campeão eul-amarlcano 
de 1946 e Internacional; Cayrlby 
de Cutro, do Mina• de Belo Hori­
zonte, campeão braellelro de 194i, 
lnte roaclonal e 2.0 do campeonato 
aul-amerlcano; Afoueo Evora, do 
Botafogo, trl.campeão c11rloca de 
1943 a 1946. Internacional e vice­
-campeão aul-omerlc•no e braal­
lelro de 1942; dr. Amlm Bedran, 
médico, do Praia daa Flecha•, de 
Nlcteroy, campeão fluminense em 
1942, campeAo brasileiro unlver­
eltárlo de 1946 e 1~, campeão 
eul-amerlcano em 1945. vice-cam­
peão em 1942 e Internacional; 

A hora da refalçllo, no hotel onde est4o tnatalado11. Oa dtrl­
gentH e os excelente. azea do basquetebol brasileiro dei· 
xam-1111 fotografar por Jorge Garcia, nono camarada da 

Stadium 

que conquletou em 194.5; Alfredo 
Rodrlguea Motu , oficial do exér­
cito, do Vnoco da Goma, campeão 
hrnsllolro de 19't2 a 1944, vice­
-campeão eul-amerlcaoo e brasi­
leiro em 1M7 e internacional hà 
6 ano•; e José Simões Henrique•, 
oficial da aviação naval, do Tljuca 
Tênla Clube, tree vezea campeão 
braellelro do 1932 a 193!), campeão 
eul-amerlcano em 1939, vice.cam­
peão cm 1917 e· Internacional -

que chegámoe a Lleboa, tem 
recebido cativantes provas 
1lmpath1. Deede ae entidade• o 
ela!• ao Beleneoae•. Não - aq 
perdemoe, com certeza. 

Jà é alguma colaa ..• Que ee 
boa lmpreuão do dr. Adberb 
Carneiro Ribeiro posaa també 
entrar em linha de conta ne1 
campeonato 1 ' 

No dia do eeu primeiro treino, no Pavtlhao 
doe Deeportoe, que os braaflelro• admi­

ram tmenao 
Um lançamento. 011 bra11tl11lro11, a enc 
tar, .ao formldâvefe. Por baixo da ride 

nha, eao fatal• 



Um.a puae~m Ja prora à• $.000 metros. 
}tt~ M•rqau .. em J,o Ju,•t. foi o PenceJor 

/f'lt M•rquea 4enhon o titulo 
Jos $.000 metros 

l primeba jornada do campeonato 
u l de unforu. com um programa 
o e reduzido número de concorren­

decoruu com anlmaçio e foi aulttida 
r l:.,tante p6bllco, ao qual a o condições 
rilt• de treino do Bcnbu nlo ofereceu 
ui"llldedu de fnatalaçlo conveniente. 
Dll•.moe desde J' Q'.oc a pdmclta orp-

do no•o elenco dirigente aHoda­
a etcu ttr apudada com a;.rado; 
. t tqu! ncfa, rigor no cu.mpt!mento 

dbpotl(3U ugulamentaru. Lamente-
1tootado, o comportamento de muito• 
etadoru com :lntervenç6u fnte.:opes­

t Íft) llttibcada1, demoDttrar do falta 
tdd.ta.;lo deaporti•a Q'.ue no atletilmo 
ttti torn•ndo um biJ:.fto • que i nccu,.. 

JHis cobro Pot meio• en,tjfcoe. 
Acuclrt •menfnot> Q'.uc • • Julpm no 

dfulto, por4ue P•••nm a enttada, de ln­
ault•r cobardem.entc, ucondldo1 no ano­
nimato da molticlio, 01 dld,eo.te • DO 
exuddo dat IUU fa..nç3H, deYem ter 
ttconaçado1 dot campo• de duporto, 
como medida de hi,l•ne pdbUca, 

Ãt provas re1a.mbam·1e, uma vez 
maio, ao duelo Spartln•·Benúca, com 
auentuada vanteiem do prlmelio. a Q'.uem 
o ptoâr•m• favotec-ia: ganhou teb a •• 
tete prova• df1put1dat, e o ddmo dtulo 
foi para.r ao Ioternec:lonal. 01 •leõu• 
ficaram com 37 pvntot de •aotaSe:m, com.· 
oa q:u.l t proca.rerio com.penHr a ta.a lnfe­
rloddadt DAI barnita• e oo talto l va.ra. 

P ela poa.tuaçlo da tabela 6nlendue, 
o •alor clat ma.rca.t dot vencedoru claul-
6ca·1e pela 1egulnte ordem t Joio Vfein, 
com 14•,26 no ttlplo·1alto, 826 p.; Nuuo 
Morafo . com 22.7 •· no• 200 m., 792 p.; 
Domfn101 Canhio, com 2 m. 2 0' 1. no• 
800 m. e Afon10 Ma.rqae1, com 16 m. 8,6 1 , 

na IE•a•, 746 p .. ; Pinto BHto, com 
~z·.~66 no puo, 67~ p .. ; Manuel da 
sn... lanc;ando o martelo • 4c)Z,2i, 
664 p. 1 a equipa da utafeta 4 X 400 m., 
com a mid.la de $4,4 1., 652 p. 

01 ruultados da eorrlda de 200 me­
tto1, fotam. multo pforu do que upei'• 
vamot i ' Myte Dort11 por exemplo, em 
per(odo huento de utudo ele •itpet•• de 

' cume, perdeu por completo a forma 
nutu qa.lnae dta1 .. 

O •encedor Nuno Moralt, tambetU 
com prepara~lo :lnsulidente, ••nhoo na 
reta 6nal, pa11ando frruhtlvelmente Eleu .. 
titlo, ciue fõra o homem dot primeiro• 
cem metrot. E:.tte, ciue o Jurl ela11Uicou 
•eâondo, m.ae 1101 pareceu batido tambem 
pot Mato• Fernandu, 1obte o úo. não 
conGtmou a proeza ciue llie foi atribulda 
noma pro•• de treino, !,'- oito dia•. O 
utado em qae terminou o petcuuo. pro•• 
4ue alo 6 boa a 1ua condição !lolea. 

Na. audncia de Ba1to1, de Jacinto, de 
Alvet da Silva, o Sportln' con••lulu 
atnda con<rul1tar º' tret prJmelrot loâaret 
na eorrlda de 800 metro•, com a •ftotla 
de Canhlo em 2. m. 2,4 1., recorde pu1oal 
e olta•o tempo portu,uh, e 01 joniotu 
Cattelo Branco e Pena da Stl•a DOI po•­
to• de i.onra, aml>o1 cm 2 m. 6,4 •· 

"!Vuno Morei1, do Sportin,, rria11/e no• aoo metro .. 

01 6000 metro• foram multo inteie1-
1aratt1 de •tâufr, pela luta de o benG .. 
4,oltta A raujo deu ao lotte a,gropamento 
1portlnâuhte: 16 Afooto Marqou conte .. 
iula dt1emba_raçar-1e, D• reta &nal, da 
tclmota enerái• do ad•ct•'do, ciac conea 
a dlot&l\cla em 16 m. 1J,ll •· Auspiciou 
Httelt. 

O mumo se pode repetir em relaçlo 
a Álvaro Conde, ~xceleott terceiro em 
16 m. t6,9 •· 

Filipe Lub fracauou 1 aeuu à nldh· 
cla a icpucu11io d• •a• puada fpoea de 
Inverno, em plena fotma. 

Outro cott<dor 4ue de.Iludiu foi o 
belenen1e Branco, que nlo 1oube 'alar 
a t ua prova. Na 1eguoda volta começou 
•O• utlcõu tentando io .. ft ao pelotio e à 
qalotf' volta descol•v• extenuado, termJ .. 
nando em 1ex&o luâ•t, multo lon.âe dot 
ptlmelro1. 

Afon10 Merciau ett' em 'Plena tcC'Ope .. 
uçlo 1 nlo ee ducouino tf• •l paro lbe 
faaer tombra do_raDte a temporada. 

Ã• marcai do l•nçamento dó puo 
fotam fraca•; na falta de Rc.:lvo, 4ue 
etteve no terreno m•• nlo 4uts partfcipe.r 
na pto•e. pot dfver•~ncla com um dh1· 
gente do ,.u clube, Moouel da Sll•a 
elca.nçou o •eãundo lu4ai, com 11m,9o, 
:melhorando de melo centJmetto o •cu 
tecorde peuoeL 

Cutelo Lopes, con6rmaado a• aua• 
aptldau pat·a e. upeclJ.Udade, est.reo11-•• 
na catejotla 1upetfor COnl vm tercelto 
la;ar e um lançamento de 11"',77$. 1'. 
nl.o ~ mau para o noHo melo, por4ae 1e 

trata de um novo, com larãa• probabllt­
dadu de p1011tu10. 

Foram tam.hem pobru, a1 marca• do 
laoç• meoto do martelo i Manuel ela Sfl•a 
contfnoa a rodar de•eciolllbrado e, sempre, 
o marc elo lhe t•fu em uaJect6ria bal.xa, 
por erro DO pach•r da• mio•. ao tolt1r o 
tn1trum,ento. 

] od Lub não pro;recliu e º' rHtan· 
tu concorrentes ou nlo po11aem faeolda­
du ou Dlo pouuem &fnda conLeolmento1 
1a6cfeotu. 

A utafeta 4 X 400 m. foi pnha pelo 
Spordn• com no•enta metro• de ••anço, 
l ubeça, dutaeado, dt1de o ptlmd10 per-

torto. I1to -parece focar o teu pouco late• , ..... 
O• tc-mpo1 dos cioatro conconentu do 

grupo v<needor foram1 Lalt Rocha,$$,2 • ·• 
Jadnto, lll!,8 •· • Canblo, 6Z,6 •· e Artur 
Diu, $4,$ •· 

Flnalmeote, 01 dltlmo• Hrlo 01 prl· 
melro•, Joio Vidra alean~o brilhante 
•ltórla oo triplo, eom uma dhtanda qae 
6ca tendo o u•uado ruultado it.aclooal. 

Lufa Aldde .,forçou•H por maoJn o 
titulo de ciu• era detentor, ma' '-10• 
melhor teot<>tlva nlo foi alem de 1~ .98. 

Bom comp<>rtamento do , •x-junlor 
Eduardo Mato•, com 1a•,s1 e de Monls 
Pueha, 4ae bateu o uo. recorde peuoal, 
eom 1$'"~2$. 



D Congresso Europeu 
de Ginástica bing 

decorreu com grande interesse e pôs 
em evidência a actividade e o valor 
d a e d u caçã o f ísica em Portugal 

A rcanl6o cm Lisboa, darantc 11 scmono pnssodo, do 8.° Cl n­
grcsso Earopco de Gln1h tlcn Llng. foi o mnls importontc 
ocontcclmcnto no melo por tagah, n6o opcnos pelo sra vnlor 
lntrloscco, porqoe tnmbém peln mcblllzoç6o de nctividndes 

nnclonals n qoc deo origem e dns qanls nos é permitido Urer llson· 
jclrns conclusões. . 

O Congresso reonla nvaltndo ndmcr o de Inscrições e, cmborn 
tivessem lnltndo à dltlmn horn os delcgndos lrnnccses e grego, lornm 
nlndn sete os mçõcs representados: Portogol, Espanha, Bélgica, 
Inglntcrrn, Dlnamorcn, Saécln e Torqolo. 

l\ oprccloç6o n lozcr no trnbnlho rcnllzodo pelo Congresso 
dcvcr6 Incidir sobre o merecimento dns comonlctçõcs npnsenttdes 
e, também, sobre os resaltndos pr6tlcos n qoc lcvornm os dlscas!ÕU 
e crlllcns desenvolvidos darnnte ns soos sessões. 

fornm cm ndmcro de 27 as tcscs trntndns, e rtlcrcntu nos 
mnls diversos problcmns de ordem biológico, dootrln6rln oo técnlcn, 
rclnclooodos com n gln6sUcn de Llng; é dlllcll cltor os mnls not6vcis, 
mns nglstcmos no cotnnt• qoc os hoavc not6vcls. 

l\ Imprcss6o gcnl rccolhldo do conjanto dos trnbolhos é de 
molde n permitir nllrmnr qoe n gln6stlcn é hoje amo clênclo com· 
plcxn, llgcdn dlrectnmente nos cnmpos dn blologla, dn llslologln, dn 
mcc6nlco, do lllosollo, da mcdlclnn, etc.; por Intermédio dns sons 
acções se cstodom os mnls verlados problemas, se esboçnm novns 
Interrogações no cnmpo, sem horizonte llmltado, de invcstlg11ç60 
clentlllca; nas soas tcndênclos m(tOdológlcns oo slstem6tlcos,- se 
entendermos que o método é om só, no qool se gernram sistemos 
distintos-, existe bnse pern diverg~ncio de critérios, dcsenhondo•sc 
clnromcntc 11 loto entre ortodoxlstos e rcnovndores. 

Qocrcm nlgans clngir·sc cstrltnmentc oos princípios cstnbele• 
cldos por Llng, nos qonls alio ndmltcm clnstlcldndc qoe permitn mo­
dnnçn de Intcrpreteçlio; no entnnto, nn plstn de amn lei an.lversnl, de 
cvolaçllo sob o lmpolso de novos conhecimentos ndqolrldos. sorglrnm 
cscolns dentro dn cscolo e verlllcn·ac qae, mesmo nqocles qae mnls 
closomcnte dcvlnm vclnr pel11 lntnnglbllldnde dos princípios dootri· 
ndrios do londndor, oceitam e põem cm exccaç6o normns cvolotivu. 
Hejn cm vlstn O! c:i:crcfclos de sospens6o nn borro uccatodos pcln 
primorosn closse soccn represcntntlvn dn soo lcdcn çllo e qoe crnm, 
oot~ntknmente, excrclcios de 11In6stlco opllcndo nn borra lixe. 

Dentro do ambiente do Interesse nocional, o Congress~ troaxe· 
·nos am beneficio: 11 condennç6o lormnl, melhor dlrlnmos n cxeotc· 
roçlio dn chomndn •técnica portogocso», que foi trozldn à llçn por 
nm ndcpto e recebco dn qoose annnlmldnde dos congressistos (excep· 
ton•sc am, qac é professor dn tnl técnico) om acolhimento de severo 
e landomcotndo crlticn, qoe ' deve ter ocnbndo por amn vez com ns 
vcltldedcs dos pnrtld6rlos de om pscodométodo sem r eolldndc prd· 
tice e qac vive de am b11l60 de oxigénio: a cxlstc!ncln de am decreto 
n6o rcvogedo, mos contrndito por ootros decretos posteriores. 

Darnntc n semnnn e cm todos os dles hoave dcmonstrrções de 
gln6stlco por dosscs portogocsns os mels diversos, r eonldos de todos 
os sectores socleis. No Povllhllo de Desportos renllznrom•se trb 
lcstlvnis, qae Tornm brllhontcs; no Ctstclo de S. Jorge 11prescntoo·se 
ame clnsse de soldodcs e no l\rsennl do l\llelte oatrn de mnrlnhci­
ros; no l\lleltc nprnentnrom..se os trnbnlhedorcs do F. li. l\. T. e, 
cm Slntre, rnpnrlgna e rnpnzes dn f\ocldndc Portogocsn. 

E' consolodor registnr qoe t6o volomoso coojonto rcsoltoo 
nbsolotnmentc prcsUglonte pnrn Portogol; os nossos vlsltentcs llcn• 
rnm snbendo qoe, no nosso pois, se faz moltn 11in6stlc11, bon gin6stlcn, 
porqoc temos bons professores e somos excelentes nlonos. Qae esslm 
é dcmonstroo-o li evidêncln o grapo de brloaos repnzes dn clesse do 
Llsbon Gin6sio qac o professor Johnnson dirigia e qac nfto hesitemos 
em classlllcnr de melhor entre os moitas excelentes qoc se exlblr nrr. 

lilio é pcsslvcl lecher estn sintética aprcclnçll.o sem omn rele" 
r~ncln à clnssc saeco qae velo cxpressomentc n Llsbon; qoe mnrnvi· 
lhn a san lição dlD6mkn e hnrmoniosn, tllo pcrlcitomente execotedo 
qac o dlllclllmo pnrccln singelo: qoc cspontosn forma llslcn, n dt• 
qaclcs homens 11promndos, el6stlcos, fortes e llgciros. 

Ernm lncrlveis os seos ncrclcioa de cqolllbrlo, de eot~ntlcos 
nrtistns ollmplcos os scos trnbolhos de sospcns6o nn trnve, mns, no 
cntento, lorom oa movimentos em conjonto, cs excrclclos segmer.· 
teres, n colann ver tcbrnl dn llç6o, o qae mols nos coptoa e enlcltlçco. 
l\qollo, sim, é gln6sUcn. Gln6sticn do melhor. 

s.1.,..,. e. ..... 1 •• 
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Pr11/11 S11/9ueiro (à etquerd11) • Gtbtiei R1~ei10, o• dois 
gr1ndes e.peci111ia/111 tie b11rreir111 de primeir11 fue do 

11//e/iamo por/uguê• 

ATL ETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VIII - As corridas de barreiras 

As provos de borreiros, especlo· 
culosns o emocionontes, ver· 
dodelro expressão de ritmo e 

de hermonlo no movimenlo otlé· 
fico, forem Incluídas nos progro· 
mos portugueses desde os tempos 
remolos do 11tletismo nocionol. 

Em documenlos relolivos o 1906, 
quondo os concursos erom nindo 
exclusivomenle de inlclotivo porli· 
culor, pois n&o hovio quolquer or· 
g'lnizoç6o de cor6cler hier6rquico 
superior e oftciolizodo, oth6mos o 
reloto de um torneio dispulodo em 
11 de Novembro, dlo de S. Morti­
nho, no onllgo velódromo de Po· 
lhov6 e no quol o corredor do 
cCif.t , fernondo Plnlo Bosto, gonhou 
os primtlros 110 borreiros corridos 
em Porlugo l, chegondo em segundo 
o represnntonte do futebol Cruz 
Negro, Abel de Mocedo. 

Nlio enconl16mos registodo o 
tempo goslo no provo, mos no re· 
gulomenlo ftgurovo umo dete1m ino· 
ç6o eslobelecendo o m6ximo de 
22 s. por• o corredor que fizesse 
o provo sem compelidores. 

Em 2 de Dezembro do mesmo 
ono celebrou· se novo concurso, 
sendo todos os compelições gonhos 
pelos Ingleses do clube de Corco­
velos; nos borreiros triunfou um 
mr. Seilh. 

Em 7 de Junho de 1907, sempre 
em Polhov6, Cecil Borley venceu 
os 110 metros com obst6culos em 
19 s. e, no Porto, umn semono de­
pois, Ivo lemos e Eduordo Dumonl 
Vi lores closslficorom-se, por esto 
ordem, em ld~nlico provo. 

Teremos, depois, que esperor 
olguns onos pelo oporecimenlo do 
Sociedodn Promotor11 de Educoção 
físico Nocionel, poro encontror de 
novo vestígios de oclivldode ollé· 
lico, 11goro com o cunho de com· 
poonolos oftclols. Em 1910, orgo. 
nizorom-se os primeiros JcgosOllm­
plcos Noclonels, cuío provo de 

borreiros foi osslm pilorescomente 
comenlodo em cSporls lluslrodos• : 
cfol umo dos provos mols lnteres· 
sentes. Houve soltos mogníftcos, 
dodos sem hesitoç6o e em corrido 
muilo veloz. ficou primeiro clessi· 
ft:odo João de figueiredo IC. 1. F.J; 
segundo Gabriel Ribeiro tS. C. P.1 
e lercelro Costo Rosado IG. C. P.1>. 

O lempo n6o foi lomodc-, mos 
dovlo ler sido muito mou, 11 colcu· 
ler pelo e•lllo do vencedor, que 
umo grovuro mostro possondo o 
obst6culo o ph Junlos. 

No époco seguinte, os coiS11s me· 
lhor11r11m boslonleo, e o mesmo cot· 
redor. j6 com ncções de estilo, 
repetiu o vit6rio credil11do em 20 s., 
tem po que deve ser tomodo como 
ponto de portido poro o lobelo do 
recordn noclono l. 

A provo meteu eliminotórios, 
sendo opurodosftnolistos Fiquei rede-, 
Cosl11 Rosodo, Gobrlel Ribeiro e 
José Guerro. 

Gobrlel ve·o olé mein corrida 
com pequeno ovonço sobre figuei­
redo, mos esle oumenlou o velo­
ci~ode do ondomenlo e gonhou 
bem. Contendo ns p•ovos porlicu· 
lores em que po1liciporo, esto eto 
11 qulnlo vez que figueiredo triun· 
fovo, consecutlvomenle, nes borrei· 
ros. 

Em 1912 não pôde conlinuor o 
sé1le de vilórins que o hovlom con­
sogrodo o p1imeiro do suo époc11, 
cedendo onle 11 fotolidode que o 
Impediu de sustentor lulo olé ftnol: 
no lronspor um• dos últimos bor­
reiros, lropeçou e coiu, não po· 
dendo concluir o percurso, sendo 
Gobriel Ribeiro o vencedor no 
lempo recorde do 19,2 s. 

1913 foi o ono mols onimodo de 
foso Iniciei do olléllsmo portuquês: 
Semono de cO Mundo>, Jogos 
Olímpicos e cnmpeonolo escolor 

(Continua na pág. 14) 



H á dias converaávamoa com 
um deaportista brilãnico 
em cer to café londrino 
quando, de repente, me 

foi feita e1ta pergunta: 
- O que é i110 de filiais dos 

clubea, em Portugal ? 
Ficámos algo embaraçados com 

o caso. Mas tentámos dizer ao 
eimpálico companheiro: 

-Aa filiais doa clubes, íiliaia 
doa clubes... é assim coisa pa­
recida com uma pusoa que tem 
Camllia longe, mas famllia que n5o 
~ do seu aangue, - uma e1pécie 
de famllia vinda •por simpatia. e 
maia nada. Ter uma filíal é ter 
adeptoa. Maa o clube sede não 
•ma n da» na filial, nem estn 
«obedece», se quiser. E' tudo sim· 
bólico. 

- Então, os clubes nio estão 
ligados entre si por direitos e 
deveres, como patrõea, como se­
nhores de mandar, trazendo 01 
seua jogadore1, dando-lhoa ae en­
tender, dirigindo as suas finan­
çu e as auaa atitudes, transfe­
rindo isto ou aquilo, mesmo va­
lores monetários, assim no jeito 
de um estabelecimento comercial 
ou Industr ial que tem aede em 
Londre1 e aubsedet ou filiais 
em Liverpool, :>lanchester ou ou­
tras cidades? 

Demoa uma gargalhada. O noaao 
colega de meu não compreendera, 
e nem podia. Por aua vez, expe­
rimentamos sérias dificuldade• 
ao penaar maduramente no caso ... 

Maa procuramos eaclarecer: 
- NAo, nada diaso. Um clube 

lilial reconhece-se por usar a 
meama camisola, quase o mesmo 
distintivo, quase o mesmo nome, 
mu tem c.utroa regulamentos, 
obedece à mesma disciplina des­
porlin, como clube que vive abao· 
lutamente à parle, como organi­
zaçJo Independente. Os jogado­
res estão presos a um e nlio a 

N ovamente a Taça de Por­
tugal, o troféu maia pre· 
cioso do oquei em campo, 
disputado n um torneio 

que aó não é aemelhante ao cam­
peonato nacional por não exiatir 
federação da eapecialidade, veio 
parar a Lisboa: por outra- con· 
tinu1 a aer pertença de um clube 
da capita li Auinalada a deaiatência 
do Futebol Benfica, vencedor da 
última competição, e{ectuada há 
doia anos, o S. L. Benfica foi o 
único representante sudista no 
lornelo, tendo, por via di110, ta­
rtfa mais árdua, e, t ambém, mais 
ingrata, na compita com os dois 
representantes nortenhos: Ramal. 
dente e F. C. do Porto. A ausência 
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CARTA DE INGLATERRA 

As «filiais» portuguesas 
apreciadas por um desportista britânico, foram condenadas ..• 

LOliDRES, Julho de 19'7 - 1!:1p«lal para •S1tdfam•-por FERNANDO MENDES 

dois. As volta., na dranaferên­
cia», !Ião preci1amente aa mesmas. 
Não há excepções e nem se po­
dem invocar os tais laços de «pa­
rentesco•, porque não existem, 01 
laços de «patrão para empreirado•, 
porque são teóricos, puramente 
literários. . • Quer dizer: para 
tudo, ficaremos em prctença de 
dois clubes diferentes. Abso­
lutamente diferentes, a despeito 
de opiniões de vária ordem e de 
conceitos que eatlo errados. A fi. 
lia! forma-se por voto de meia 
dúzia de desportistas que simpa­
tizam com determinado clube. De· 
pois cresce. A'a vezes chega a ter 
adeptos de toclu aa cores, adeptos 
que nem gostam muitas vezes do 
clube-sede. Mas o clube criou ba­
lanço e fica. Que b vezes, preci­
aamente por causa da rivalidade 
entre as sedei, também desapa· 
rece. E quando não desaparece, 
fica mal amparado, anémico. Logo 
aurgem outros, na mesma terra 
pequena, que gostam mais da co­
lectividade rival e formam o seu 
novo clube. Chegamos a ter 3 clu­
bea em pequenas vilu, atrofian­
do-se una aos outros, impedindo 
o progreaso desportivo da terra ... 
aó por teimosia! São ofiliain e é 
uma honra ... 

Agora sim. O desportiata bri­
Ulnico ficou eeclarecido. Calhou-

-lhe a vez de rir com vontade. 
E depois de rir, de rir muito, 

começou a falar sobre o caso. 
- O pior, meu amigo, ainda 

não é ino. O pior é que em Ingla­
terra e muitoa outros palies adian­
tados em futebol, nunca eua 
ideia poderia vingar. E sabe por­
quê? 

- Sou todo ou•idos ..• 
- Porque easa simpatia 6 peri-

gosa para a luta séria do desporto. 
Uma pergunta, antes de maia 
nada: Oa clubes-sedes e filiais não 
chegam a encontrar-se na mesma 
Oivislloi' 

- Chegam, sim senhor .•. 
- E a amizade, de que me fala, 

como é compreendida no decor­
rer da luta? 

-Slo adveraários. Há mais uma 
festa, uma cerimónia especial, tro­
cam-te uudações e diacuraos, 
jantarei, mu no campo ião sem­
pre ri vaia ••• 

- E aa filiais vencem as aedea? 
- Julgo que não. São sempre 

clubes mai' novos, menoa fortet, 
que procuram caminhar, na ver­
dade, mas longe da forma dos seus 
patrono1. Não ~ costume ou cor­
rente ena vitória. Os pais ~ que 
batem nos filhos ... 

- Poia muito bem. Acredito 
que aeja assim, é com certeza 
auim como diz. Porém, pode ficar 

OQUEI EM CAMPO 

A "Taça de Portugal" 
continua em Lisboa ••• 

Tri un fo br ilhan te do Benfica em lute porfiada 
com o s do is representantes do Porto 

de «companheirou parece, por­
tanto, não ter dado grande abalo 
ao 2.0 de Lisboa •.• 

A vitória conquistada pelo qua­
dro oquistico benfiquenae apre­
senta, por conseguinte. aignifi. 
cado eapecial - e deve festtjar-se 
como merece. Nio era fácil o tra­
balho, realmente, mas a equipa do 
Benfica, ~õnscia da sua reoponsa ­
bilidade, soube transpor vitorio­
samente o obstáculo. Bem haja. 
E que o triunfo sirva como alta 
liçio de desportiviamo e de 
exemplo de abnegaçlo pela moda­
lidade. Nem meamo a derrota, na 
última partida, diaputada no do­
mingo, no Porto, desluatra o ma· 
gnlfico triunfo benfiquense,já ga­
rantido na vé1pera com o empate 
imposto ao Ramaldenae. 

Em aeia desafios - quatro no 
Porto e dois em Lisboa - verifi­
caram-se, pela ordem, os resulta­
dos seguintes : F. C. do Porto­
·Ramaldenae, 1-1; Ben/ica-Ra­
ma/denae, 4-0; Benfica-Porto, 

1-0; Rama/dense-Porlo, 1-0; 
Ramaldcnae-Ben/ica, 1-1; Porto­
.Benfica, l ·O. hto deu como 
clauificaçJo: 1.0 Benfica, 2 vitó­
riaa, t empate, 1 derrota, 6-2 e 
9 pontoaJ· 2.0 Ramal""'"· t vil., 
2 em., 1 e., 3·6eSp.; 3.° F.C.do 
Porto, 1 vit. 1 emp. 2 de. 2-3 e 
7 pontos. 

A prova teve agora a sua quinta 
disputa, datondo a primeira da 
temporada de 1941/42, com oa 
vencedorea aeguintes: 

l!hl /42, Futebol Benfica; 19'12/ 
43; Futebol Benfica; 19'13/44, Ben­
fica; 1911/45, Futebol Benfica; 
1916;\7, Benfica. 

Não houve torneio em 1945/46. 
Si>mente os dois Benfieas inacre­
veram seus nomes no quadro de 
vencedores. Além deles, apenaa o 
Belenenses representou Lisboa, 
tendo a rapresentação do Porto 
estado ~ntregue ao Ramaldensc, 
Leixões, Boavista e F. C. do Porto. 

Jor~ Moatelro 

em muitos esplritos a ideia do 
ccbiquêe». Da vitória facilitada. 
De que a influência da amizade 
facilitou um resultado. Nada, na­
da 1 Não sei como poderia aconte­
cer ieao em qualquer pais de ba­
aea sólidas no campo desportivo. 
O futebol é uma coisa muito sé­
ria, cada clube trabalha para si, 
in1i1tentemente, com o melhor 
espfrito desportivo, tendo a con­
fiança do público, da critica, de 
toda a gente. luo de jogar •em 
famlliu, mesmo que esta seja de 
longe, não poderá servir para 
uma organização forte, distinta. 

«Eu julguei que «sedes e foliais» 
eram a meama coi11, o me1mo 
clube, que poderiam ter uma, 
duas, três equipaa na mesma pro­
va. Cl•ro que iuo também seria 
intolerhel. Ou entio: - que as 
filiais formavam •armuénu de 
reforço para o patrlo que te cha­
mava «sede•. Afinal aio clubes 
absolutamente separadoa, embora 
amigos espirituais, mas ia to mesmo 
é pouco firme quando jogam en­
tre si. Acredito c1ue s•ja •a valer». 
Mu o público, aqui, na Inglaterra, 
era capaz fie duvidar e de aupor 
que, pelo menoa, nem um nem o 
outro jogaram com a fibra e ale­
gria neceuárias. 

- Mas para a Federação ou 
~uociações a «íiliab não conta. 
E um clube distinto, diferente. 

- Pudera não aer aaeim. A Fe­
deração do eeu pala, procedendo 
de tal modo, está de acordo com a 
orgânica geral do futebol. Deaco· 
nhece «f11iaiu e •aedea», como é 
seu dever, maa o que não pode é 
meter-se na pele do público. Este 
também julga. 

•Por tudo quanto aaiu da nossa 
conversa, só lhe digo que o sis­
tema é peregrino. Já lhe nio falo 
da tal «mania de formar duas e 
três filiais em cada vilu, divi­
dindo as energias, desperdiçando 
as melhorea oportunidades. Isto 
revela, até certo ponto, falta de 
«personalidade.. O clube deve 
pertencer á sua terra 1 Maa o úl­
timo caao, o deaportivo, mesmo 
convencido, como estou, de que 
tudo é feito a aério,- deixa-me 
uma impresião desoladora! 

Não pudemos ripostu. O nosso 
companheiro tem autoridade bas­
tante, pois é da «velha guarda» 
britânica, e nós limitamo-nos a 
registar as suas opiniões, ligando 
tanto poasfvel 01 caaoa que pos­
eam copiar-se da Inglaterra, para 
servir portugal. 

Na despedida, ouvimos ainda 
eatas palavras: 

- Pense agora neste caao: -
3 ou 4 clubes •filiaiu a trabalhar 
para uma «aedeo em prejulzo dos 
outros ... 

- Mas não trabalham l 
- Acredito. Todavio, o público 

pode pensar o contrário 1 
Não respondemos. E1távamos 

fora de combate ••. 

1 
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Uma faee do jogo de 10 mlnutoe entre júnloree e eénloree ... 

Vàrloe jogadoree leonino• em volta de taça• que conqutetaram. 
Uma aatlefaçAo T 

Oe Independent e• do Sporting, em ciclismo, dão uma volta 
à pleta 

A Taça cO Século• voltou ao Sporting! 



• . , t 

O Sportlng Clubt Camloheo .. conquhtou maio um titulo: o de cout-rlger .. de 4, .. nloru. E com ele a valorooa e Taça Lhboa• . Elo a oua tripulação : 
Cario• Maclel, Carloo Sobrebo, Dolilm da Silva, António Tortu e Jod Maclel (Timoneiro) 

OS CAMPEONATOS NACIONAIS DE REMO 
disputaram-se na lagoa de ÓBIDOS 

Um pormenor curlooo: - o emhatqae do p6bllco para •• batdru. 
a ílm de aubtJ.rem lt prova.1 

Ae regata• da Foz do Arelho, 
iama Iniciativa admlrâvel do· 
11unlclplo dae Caldaa da Ralnha 
ida aua ComlHão de Turlamo, a 
que a Federação de Remo logo 
rorreepondeu, conatltul.ram um 
!frdad.,lro 4xlto 1 

.Milhares de peuoae, de todoa 
• pontos do pais e e8peclalmente 
!aa cercanias, aaelatlram às pro­
taa com o mate vivo lntereaee. 
O local 6 um trecho deelumbrante 
!a natureza, atraindo pela aua 
leleza e pelae condlçõee que ote­
reee para a prâtlca do remo. 
lltta magnlnca r 

Publlcamoe apenae, por neces­
ddade de elaboraçl o, totografiae 
Jo primeiro dia de provae. Todaa 

as regata• toram dleputadae com 
energia e vigor, técnica e ciência. 
O Camlnbenee cobrlu-ee de glórll1, 
mae o Galltoe comportou-ee com 
m~rlto : vencedorce e vencidos 
digno• um do outro. 

O Grupo Dceportlvo da Cuf, em 
yollee de 6 j unloree, brilhou a 
grande altura 1 O Clube Fluvial 
Portuense marcou a 8ua posição. 
Enfim, &8 prova• emocionaram, e 
foi dado um belo pano no remo 
portuguêe, na altura em que 09 
noe8oe remadorea vão defrontar 
oe eapanhole, 

Foz do Arelbo, na sua beleza 
e poeela, é ta mbém uma pista de 
de remo digna de grandee com­
petlçõee. 

Oo umlnhelllu que Htão em Obldoo para dlopUtar ao pron.r, Eotlo contente• 
e Hperançadoo I 

Foi oferecido um lanche, na F. N. A. T., a alguno convidado• de honra,eotand<> 
tamb6m pruentu o 011t. Mlnlttro da Matlnha, .Pruldente da Ctmara Municipal 

das Caldu da Rainha etc. 

No mutro de honra - bandelru ao 
.. ato, a cio .Porta;.I, a do orpnhmo 
dlri,ent• cio remo, • a elao Ca!elae ela 
Rainha. trlo.

0

°Íantu, &elando pela or­
....U.çio d.,o-peonatoe múimoe 

A equipa cio G. D. ela cCuf., vencedora do campeonato neclonal de • Yolle .. de 8, ianloru, aulm compo1ta: António Brilhante, Joof doe Santo•, Ãmfrloo 
Mendu, António Pacheco, Joof Paiva, Madel C.rvalho, Lato GonçalvH, Alberto F tltpe • Mariano Baptlota (Timoneiro) 



CICLISMO 

Os ''indepen dentes'' 
continuam inactivos •• • 

Os amadores e os Iniciados têm provas para ~lsputar 

O ciclismo português con­
tinua em crise. Há falta 
de provas e os esforços 
da Federação têm, até 

agora, redundado em pura perda. 
Os prometidos auxflios não se 
' 'erificaram ainda, de modo que 
os pr< jectos de corridas impor­
tantea nlo ae materializam. 

Organizadores particulares­
do poucos ou quaee nenhune. No 
Sul apenH ae conta, para breve, 
com a • Volta do Hibattjo•, prova 
cm duu etapaa destinada ao maior 
êxito-ee todos oa clubu, mesmo 
oa do Norte, se fizerem represen­
tar. No entanto, a luta Benfica­
-Sporting, através de uma região 
onde os dois grande• clubes têm 
muitos adeptos, dará brilho certo 
à compcliçllo. 

Eata prova começará no Cabo, 
em frente de Vila Franca. Terá o 
final da 1.• etapa em Abrantes, 
cidade nunca escolhida para uma 
grande corrida de bicicletu, e no 
dia seguinte-a «voltu está mar­
cada para 26 e 2i do corrente -
haverá duas tiradaa: uma com o 
final em Tomar, terra muito des­
portiva, e a outra, última da com­
petiçlo, terminará em Vila Franct. 

Disputada que .. ja esta corrida, 
de novo 01 independentes cairão 
na inactividade .•. Até, segundo 
nos consta, parece compro1netido 
o Porto-Vigo-Porto, previsto para 
o próximo domingo 1. .• 

doa. E' o\1tro nome a fixar. E 
fixa-se bem - nestes tempos de 
falta de géneros •.. 

Entretanto duas equipas do 
Sporting foram a Madrid disputar 
u •24 llorau. Custódio Reis­
-Max André clauiticaram·se em 
G.0 lugar; Lourenço-Lopes em 8.0 • 

Saliente·ae que duas equipas bel­
gas dominaram a 1ituação e que 
uma delu era formada por Naeye­
·Bruneel, o melhor •pau do 
Mundo. Os oltõeu voltarão a ~fa­
drid brevemente. 

No estrangeiro a o.Volta à Fran. 
ça» marca o regresso do ciclismo 
a situação de normalidade. Trava· 
-ee luta entre franceses e italia­
nos, figurando os belgas - caso 
estranho 1- cm posição secundá­
ria. Vietto e Fachleitner, france­
aes, Camellini, Brambilla e Ran­
coni, italianos, são os «homens da 
prova•. 

E terminada a «voltu, teremos 
os campeonato• do Mundo - em 
Paris e em Reima. 

Por último : já temos em Lisboa, 
de novo, uma pis ta de ciclismo. 
E' a do Sporting, integrada no 
magnUico conj unto do •Estádio 
Jo1é Alvalade». A utili:ração da 
pista, em"reuniõee diurna1 e noc­
turnae, podia salvar a époc<1. Um 
entendimento geral - Federação, 
Associação e clubes -conduziria 
cer tamente a bons resultados. 

NATAÇÃ O 

Dois record es Lati d os 
no festival d o S. A. D. 

Guilherme Patroni, 300 metros. Pereira Bastos, 1.000 metros 

R esultou agradável o festi­
val organizado pelo Al­
gés e Dafundo, no do­
mingo último, de cojo 

programa fazia parte a terceira 
série de provas de aelerção com 
vista à 'rojectada digres•ão pelo 
norte do pala, na primeira quin­
zena de Setembro. 

Sobreualram, no entanto, as 
tentativas de recorde incluldaa no 
programa, pela razão simples de 
que foram coroadaa do melhor 
êxitc. Dois novos recordes foram, 
portanto, melhorados no domingo 
óltimo, atestando claramente o 
progreaso evidenciado pelo1 na­
dadores portugueses da camada 
jovem. 

Guilherme Patroni, em conti­
nuo progresso, em constante 
aperfeiçoamento de «forma», apo­
derou-•e de mais um recorde: 
o doa 300 metroa-livres, junioree. 

O jovem «internacional» do 
S. A. O. fu, com tíeito, uma 
prova magnl(ica, a despeito de 
ter corrido abzinho. Atlcou o 
percurao com energia e, depois 
de ter pauado aoa 100 e 200 me­
tros, reapectivamente, em 1 m. 
12,8 s. e 2 m. 41 r., cobriu-o em 
4 m. G,2 s. lmpreuionou bem, in­
clusive pelo à vontade com que 
correu de principio a fim. O an­
terior recorde, pertença de Jere­
mias Simão, estava em 4 m. 9 s. 

O eénior João Pereira Bastos, 

ao estabeÍecer o recorde de 1.000 
metros-livres da sua categoria, 
também foi feliz, pois que simul­
tâneamente se apoderou do re­
corde aluoluto, que, por conci­
dência curiosa, também pertencia 
ao e1torilense J eremiu Simão. 

Pereira Dutos não está ainda 
na 1ua melhor •for ma», mas e1tá, 
sem dó•ida nenhuma, a caminho 
dela. O campefo nacional de meio­
.fundo Cu a melhor prova que, 
de momento, podia fazer. Correu, 
digamoe, a d.Cender-tt. E, com 
baee na regularidade, atingiu o 
fim em viela, melhorando o 
«tempo» doa t.000 metros-livres 
de 15 m. 21,2 s., para 15 m. 18,2 a. 

A análiee doe «tempou inter­
médioa dá-nos, exactamente, a 
indicação da sua regular idade, da 
cadência uniforme que impôs e 
que foi a chave do aeu valoroso 
triunfo. Citemo• alguns : 100 me­
tro1 - I m. 17,5 a.; 200 - 2m. 
46,5 •·i 400- 5 m. 53,5 s.; 500-
7 m. 2is 1.; SOO - 1 m. 12 1. 

Aa reetantes provaa do pro­
grama mantiveram o nlvel habi· 
tual das reuniões desta natureza, 
com evidência marcada para oa 
elemento• maia jovens. 

Algumu merecem, no entanto, 
referência eapecial. E primei ro 
do que qualquer outra, a de 200 
metros-livrea, iniciados. 

A «Volla a Portugal» F.ão será 
disputada este ano. Correm muitos 
boatos acerca da pouibilidade da 
prova te efectuar. Mas como, até 
agora, ainda nada veio a público 
de po•itivo, bem pode af rmar-se 
que 191i marcará mais UID" •olu­
ção de continuidade na realização 
da grande orondn. A fatalidade 
parece peretgui r o eirlismo, pre­
cisamente numa altura em que as 
coi1a1 ae encaminhavam para uma 
melhoria. O regresso do Benfica, 
com uma excelente equipa, deu 
brilho às competições do princi­
pio da época. Nós próprios, que 
já nfio «corremos a foguetes» e 
tivemos na F. P. C. a dura expe­
riência de oito anos de activida­
de, chegámos a entuaiasmar-nos ... 
Infelizmente - o brilho da tem· 
porada foi 101 de pouca dura ..• 
E, todavia, calcule-ae o que seria 
uma «Volta a Portugal• com as 
equipaa do Benfica e do Sporting 
em despique e contando qualquer 
delu com excelentes valorea I 

H IPISMO 

Prova realmente magnifica, 
quer pela fotma como foi dispu­
tada, quer pelas marcas obtidas. 
Fern ando Madeira e Eduardo 
Murt, Barbeiro, doía novos de 
exce ente futuro, excederam a 
expectativa maia optimista. Fer­
nanao Madeira, que, além de tudo 
mai1, •sprintou• admiràvelmente, 
ob teve marca de verdadeira claue: 
2 m. 49,1 1. Murta Barbeiro nlo 
lhe ficou longe: 2 m. 51 e. 

A' falta de melhor a A. C. S. 
juntou-ae aoe clubes seus filiados 
e formando «Organizações Reu­
nidas. promove uma série de 
provas para amadorea e iniciados. 
Cada um deles disputará três 
corridu, fazendo· se a classifica­
ção no final. 

Os amadores tiveram já duas 
corridas. Maxitniano Rola, do Lis­
gá1, venceu a primeira: o jovem 
benfiquista Edgar Marques ga­
nhou a 1egunda, realizada no últi­
mo domingo. llá que dar realce à 
proeza do corredor do Benfica, 
ainda há poucos dias iniciado. 
Eis um '911or que surge. 

Manuel Feijlo, da Marconi, ven­
ceu a prlmeita corrida de inicia-
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AIDDA D CDDCURSD DE BURGOS 
A urg6ncio com que por 

vezes no Imprenso silo 
trotodos divel'$OS assun-
tos poro que os mesmos 

n&o percam o oportuoidode, oliodo 
6 necessidade de alguns corres no 
originei poro efeitos de poglnoç&o, 
forçam.nos, bem cootro nosso von· 
Iode, à omiss&o de diversos posso­
gens que eo fim e oo cobo fazem 
feito. 

Eis o quo oconteceu no último 
enrrevlslo que nos foi concedido 
pelo renenle·coronel lvens ferrez, 
chefe do equipo de covolelros que 
teve em Madrid e Burgos mognlf1co 
ocrueç&o. Possogens houve que e 
folio de espaço obrigou o opertodos 
resumos e por Isso mesmo damos 
hoje, e mboro que ri!pidomente, 
umos breves notos que complelom 
o nosso rrobolho, nos quais se ver6 
o mognlflco ocç&o de lodos os 
efemenros que colobororom no 
equipo e que souberam honrar os 
nossos lrodlções equesrres. 

Referindo-se oo cAlcoo>, ocevofo 
mois regular do equipo, o renenre­
·COronel lvens ferroz afirmou-nos 
que o novo e promeledor irlondês 
se clossificoro em lodos os proves 
de Modrld e Burgos, com excepçi!o 
poro e cPruebo Ejercilo Esponhol> 
no quol colu oo soltor o primeiro 
obst6culo. Segundo o chefe do 
equipo, o cAlcoo> foi sempre mode· 
larmente opresenlodo pelo coplt&o 
Correio Borrento, que ramb~m mon-

tou com multo brilho o covolo 
cZuori>, no certame de Burgos. 

Quonro oo cTete>, que formou 
u.n conjunro ogrod6vef com o co­
pit6o Corvolhoso. foi brilhontfssimo 
o solto r. brincando posltivomente 
com os obsl6culos grandes, que 
tro nspunho com o maior fecilidode. 

O cVouge• foi, por suo vez, o 
raveleç6o do Concurso de Burgos, 
tendo e octuoç&o do leoente Hen· 
rlq ue Colodo entusiosmodo e ossis· 
tênclo. Alguém lhe chamou cEI fe· 
nó me no>, ofendendo oo estilo e 
correcç6o dos suos provas. 

O tenente·coronel lvens ferroz 
referiu-se tomb~m à ded lcoçi!o e 
oo cuidado do sargento e dos lro­
todores que ecompoohorom os co· 
veios. O seu zelo contnbuiu multo 
poro nos últimos dlos de proves o 
equipe oindo dlspusessedeumgrupo 
de montodos num estado de cfres· 
curo» que permitlrlo continuar nos 
melhores condições, o que não 
oconreceu eos espanhóis, cujos co· 
veios se <opogorem> no <Copo de 
Burgos>. 

Eis alguns po11los que julgamos 
oportuno focar poro completer o 
trobolho publicado no nosso último 
número. Por eles se ver6 que todos 
coloborore m poro o êxlro do nosso 
representeç&o, desde o chefe do 
equipo, que tudo orientou e dirigiu, 
ot~ oo mofs humilde dos trotadores 
dos covolos. 

Os 100 metros livres, juniores, 
de novo colocaram Guilherme Pa­
troni em evidência. Obteve, à 
vontade, 1 m. 5 1. Herculano Tro· 
vão - 1 m. 11,2 •· - mantém-se, 
aaeim, na mesma craveira de htl 
anos, quando foi um dos nossos 
melhores nadadores de velocidade 
pura. 

Em 33 metros-livres, dois prin­
cipiantes fizeram menos de vinte 
1egundo1. Foram eles, Jaime Fer­
reira Monis-19,2s.-e João 
Franco do Vale - 19,5 a. - com 
a nota curiou deite último não 
ser um especialista de estilo-livre. 

lntereuante, talvez pelo que 
teve de inesperada, a vitória de 
João Faria Bichinho sobre Luh 
Ricardo Sebaatião noa 66 metros­
-bruços, principiantes. Luta agra­
dável de seguir . Luís Sebastião 
parece estar mais à vontade em 
percursos maiores. Marcas: 58,3 s. 
58,9 s., retpectlvamente. 

De modo geral, o feetival dei­
xou boa impreu&o. Amanhã, à 
noite, teremos a primeira ronda 
do1 campeonatos regionais. A na· 
tação liaboeta terá a aua primeira 
grande reunião. Mas o melhor 
será nlo arriscar vaticlnios, que 
ia to de provas de natação, são ver­
dadeiras caixas de aurpresas ••• 

·-·-



A•peclo penorâmico do cenário de Henley, onde,. realizem 111 
f11mo1e1 regolu reoi•. A 9r11vur11 represente e equipe emericene 
de cKenl School• (E. U. A.) derrotendo o Meidh,.ed R. C. pero 

e «Theme• Chellenge Cup• 

NOTA DA SEMANA i 

A primeira quinzena do mé1 de Julho lem, para 01 ingleae1, 
um oolor e•pecial. 

Todo1 011 ano1, neHa data, produzem-li: naa Ilhai 
Brilánica1 lré1 aconlecimenlo1 de1porlioo1 de conaideráoel inle­
re,,e, cuja anliguidade 01 /ornou ctlebrn e n4o lém paralelo em 
qualquer oulro paf1. 

Re/erimo-noa a \Vimbledon, a .11.ca do jego do léni1, a 
Sl. Andrew1, antigo berço real do golfi•mo, e a llenlty, o centro 
cardfaco da1 regalai. 

Se a maior ambirao do1 arli1la1 da raqutle é vencer em 
IVimbledon. ganhar em llenlty conalilui o 1onho de qualquer 

bom remador. Aquela inaignificanle localidade, 1iluada a 30 mi­
lha• de Londru, onde o rio Tamiaa 8erpenlaia no meio de colinas 
esbranquiçada1, lem qualro dia1 /ellivos de centenária celebridade. 
111 lré1 corrida• principais produzem uma aglomaraç4o 1uperior 
a cinquenta mil e1pecladores, correcloa e /leumálico1, de cujas 
bocal 1aem apenas diacreloa aplau101. S4o elas a Grand Challeoge 
Cup, a Thamee Challeoge Cup e o Diamond Sculh, prémio arqui­
-cobiçado pelo1 campeõea de scull. 

A primeira della1 prooa1 coube, elle ano, ao Je1u1 College, 
da Unioeriidade de Cambridge, oilorio10 de doi1 concorrenlel 
di/fcei1 - Ruder Clube Sufço, de Lurique, e o Del/l1ch Sporl, 
holandé1 - a 1egunda, à Kenl School, americana, vencedora da 
Tabor ;\cademy, também do• E. U. A .. e a iJllima pertenceu ao 
hercllleo remador yankee, John Kelfy J.°', /ilho de outro •á&» de 
ante guerra, que derrotou com facilidade o noruegué1 Frond1al 
no match dec11ioo. 

Em S I. Andrewa, depois de uma balalha épica entre golfillaa 
de lodo o mundo, emergiu oilorio10 um irlandé1, Fred Daly, com 
293 tacada• em 4 rondai. E61e sujeito e1crrvtu ao meamo tempo 
um novo cal.'flulo na hiatória do torneio, que vem de•de 1860 : foi 
o primeiro 1rlandda a conquistar o Campeonato Britânico. 

O herói da jornada, Frank Slranahan, amador americano, 
perdeu apenaa por uma lacada e ealeoe a ponto de empatar, /o­
lhando a cova a 140 melro1 de dilláncia, por menos de uma 
polegada/ 

1'rt1 cerlame1 de lradicional repulaç4o, que con1tiluem um 
do• muito• e •6lido1 elleio1 da cioilizaç4o angfo.1ar6nica, cria­
dora e renovadora de quase lodo• o• de•porlo1 pralicado• no 
Mundo. 

R. B. 

BOXE 
Imprevista vitória 

de Tandberg 

O pugili>ta Joe Daksi, venctdor 
dos ingle1e1 Woo1tco<k e 

Mille, estreou-se •gora em Esto­
colmo (Suécil) contra Olle Tan­
dberg, que foi excolente como 
amador mas passa por não pos­
suir força de golpe. 

Contra todas 11 previ1ões, o 
sueco 1guentou-1e na briga e Ctz 
mai1 sangue do que Bakai. A de­
cieão final, ao cabo de dez assal­
tos. pertenceu a Tandberg, mas 
01 jornaliatas lngluu e america­
nos presentes alo unãnimea em 
afir mar que o americano devia 
ter ealdo ''itoiioso. 

De qualquer du maneiras, tra­
ta-se de um belo êxito, pois na 
Europa não 1e calculava que hou­
vene alguem em condições de 
r eaislir ao rude jogador de Wil­
ke1-Barre. 

Outra vitória de Mlnelli 

O noaeo conhecido Aldo Minelli 
ganhou mais outra vitó~ia 

nos Estado•· Unidos, derrotando 
ao 8.0 aualto, por pontos, o mexi· 
cano Robrrto Estrada, em Nova 
Yor k. 

A luta foi renbidluima e cons­
titui a quinta vitória consecutiva 
obtida pelo pugiliata milanês na 
América do Norte. 

Prolettl, campeio 
da Europa 

O campeão italiano dos leves 
conquistou o titulo europeu 

deata categoria, vencendo por 
pontos, apó1 15 aualtos, o cam­
peio da Bélgica, José Prey•, em 
Bruxelu. 

CICLISMO 
A Volta à França 

Está em pleno progresso esta 
importante e {amo.a competi­

ção cicllsta, a mais bem organi­
zada de todo o Mundo. 

A sexta etapa, entre Besançon 
e Lião, era a primeira montanhou 
e foi ganha pelo francêl Luciano 
Teiuelre, mu a tirada seguinte, 
entre Lilo e G r enoble, viu o 
triunfo de J c:io Robic, um jovem 
ambicioso, e a subida do italiano 
Ronconi ao primeiro lugar da 
clauificaçio geral. 

A et1pa Grenoble-Brianson, oi­
tava do traçado1 coube ao italiano 
Camellini, um ciclista aubitamente 
revelado e cuja forma é excelente. 
Subiu ao 1egundo posto da clas­
sificação geral. 

01 corredores, já em número 
reduzido, descansaram em Brian· 
aon no dia 4. 

A etapa aeguinte, a nona, entre 
eua cidade e Digne, viu o aíunda­
mento do portador da camisola 
amarela e a r euurreição do fran­
cês Vietto, que r econquistou o pri­
meiro poato. 

Foi no entanto outro italiano, o 
nomeado Camellini, quem chegou 
à meta em primeira posição na 

ATLETI SMO 
Os Campeonatos 

Ãmerlcanos 

Realizou-te em Lincoln (Xe­
br .. ka) o Campeonato <l< Atle­

tiamo dos Estados· Uoidos, patro­
cinado pela Amateur Athletic 
Union. 

A figura mais ealiente do tor· 
neio foi o notável -cirurgião de 
Loa Angeles, Dr. Steve Seymour, 
que bateu o recorde do lança­
mento do dardo, arrojando-o a 
ii metrce. 

Seymour ainda hli pouco eslava 
longe de figurar entre os du 
melhorei lançadores mundiais. 
Agora cotou-1e atrãs do recor­
diata mundial, Nikkanen. 

O pequeno mas inigualhel ne­
gro, llarriaon Dillard, também ee 
evidenciou, triunfando nos 110 
metro• (barreiras), que percorreu 
em 14 segundos exactos e pouco 
depois plgou 01 200 metros em 
23,3 s., igualando o seu recorde. 

Outro negro, o famoso Herbert 
Mac Kenley ganhou oa 100 me­
tros em 10,S s., enquanto que Bill 
Mathis venceu os 400 melros em 
47,1 ugundo1. 

A titulo informativo apresenta­
mos em aeiruida a lista dos resul­
tados melhores, 1lcançados até 
agora na terra do Tio Sam: 

100 jardas: 9,, a. (Patto,.); 
220 jardas: 20,4 s. (Patton); 440 
jardu: '•G,2 s. (11. Mac Kt nley) 
880 jardu: 1 m. 49,:i •· (Ful­
ton); milha: 4 m. 11,G s. 
(Karver); 2 milbu: 9 m. 11,S a. 
(Stone) 120 jard~a. barreiras: 
llt 1. (Ddlard); ft!10 jardas, bar­
reíru: 53,11. (Kirlc); Altuu: 
2,03 (Veuie); Comprimento: 7,89 
(Steele); Vara: 11,"' 1,5 (Smhb) ; 
Peso: 16."' 10 (Thompson); Disco: 
54,m 10 (F1tcb); Oardn: n m (Sey­
mour); Martelo: 51,m7G (Benett). 

O corredor Her6dla 
iguala dois recordes 

Durante o Torneio Triangular 
de atleliamo, entre as equipas 

representativas das provlncias de 
Castela, Vi1caia e Aa:úriaa, rea­
lizado em Avilez, o corredor de 
velocidade llerédia igualou o re­
corde espanhol da corrida de 100 
metros, fazendo 10,9 a. 

A pontuação definiliva por equi­
pas estabeleceu-se assim: Viscaia 
(108 ph.}; Astúrias (98) e Cas­
tela (91). 

Registe-se que o corredor lle­
rédia igualou ainda hâ pouco, du­
ranle os campeonatos de Castela, 
o r ecorde nacional dos 200 me· 
tros, que utâ em 22,G a. 

etapa Digne-Nice, batendo Ron­
coni. 

De Nice a Marselha entrou pri­
meiro o francês Fachleitoer, ven­
cendo a 11.• etapa, e depois disso 
a classificação geral ficou a se­
guinte: 

t.•, Renato Vietto (81 horas 52 m. 
12 e.); 2.0 , Camellini (mais 2 m. 
e 11 s.): 3.0 , Ronconi (mais 53 s. 
que o aegundo). 

Com a eliminação do suíço 
Kulber, que porecia poder tor­
nar-ae perigoso, a batalha resu­
me-se ao duelo entre Vietto e os 
dois italianoa. 
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Ua lrvpo Je concottentu u proru Ja G. N. R. 

Q UANDO o tenente Eduardo 
TrlgodeSouea terminou o eeu 

eervlço de miliciano na Guarda 
Nacional Republicana, deixou ali 
pnrn que tone disputada anual­
mente pelos oficial• daquele regi­
mento uma taça de prata a que 
deu o nome de cOflclal Miliciano• 
com um regulamento • •melhanto 
ao do Cavalo de Guerra, lato ê, 
com cluslflcaçâo feito no con­
junto de uma prova de cl-:Oalno•, 
de urna de «Campo• e de outra do 
cUb• táculon. 

A curloalulmn e útil Iniciativa 
t'"v" na semana finda a sua p r i­
mdr11 disputa , que deu lugar n 
uma boa vitória do tenente Barro• 
c Cunha no •Joalhei ro,., o qual 
obteve a melhor pontuoçlo mercê 
do 2.0 lugar na prova de ensino e 
do 1.0 na• duae reauntce O seu 
triunfo correspondeu inteira­
mente aos prognóulco• vleto ser 
zonheclda u eua bon forma e o 
carranjo• e deeembaraço do seu 
zavalo. um Alter que c•té dando 
multo boa conta de ai. De favorito 
'tenente Barros e Cuoho paHuu 
:om relativa facilidade a bom 
vencedor, regletando o primeiro 
1ome no trofeu que am boa hora 
:omeçou a eer dleputado. SAo 
?OUC88 ae Iniciativas de•to género 
' ae que hà são eempr.. bem 
ic<>lhld~a,., 

Em 2.0 lugar claulflcou-10 o 
·enente DamtAo no cFandango• 
>cu pando O• po1to1 l medlat<>• 01 
eoentee Ahlllo Ferro na cVlta­
nlna:o, João de Mesquita no cVl­
~nroeo• e Coelho da Silva no 
:Gomll>, todo• com boa pon­
uaçAo. 

T OUROS 
E M VILA 

!\ já tradicional corrida do 
Colete Encarnado, precedida 

.a "espera" simulada, e sempre 
nimada, fez·se este ano com 
ouros do sr. dr. António Silva, 
. e Coruche, pois só dois saíram 
om o ferro do sr. José Pinto 
~arreiros. E foram aqueles os 
lais bravos, e um bravíseimo, 
leal, provando bem as teorias e 
s práticas daquele gaoadero, que 
efende o estudo e aproveita-
1ento das hormonas. Coube o 
ouro ide.ai & Domin1{o Ortega que 
aproveitou com to<la a sua mace. 

qa e boa vontade. 
Acontece, porem que, quando 

ai um touro as,im, o bom "afi· 
iooado" espera, naturalmente, 

A titulo informativo dlre moa 
que a Taça cOflcial ~\Utclano• 
terá definitivamente atrlbuida ao 
otlclal que a ganhe três vezee 
aeguldae ou qua tro alternada&. 
Na •ua prova de campo, que 
eegundo o rcirulameoto tcrà ... ma 
exteoeão de 3 a i qullómetr oe, 
haveré obttéculoe natural• de 
natureza R provocar em drseroba­
reço e e•plrlto de decl1iio oecee­
•ârio• u loJo u oflci .. l de cuva­
larla. 

Para corresponder à curloea 
Ideia do tenente Trigo de Sousa o 
Comando da G. N. R. loetltulu 
umo outra taça, denominada 
cC1unnradagem• quo por sua Tez 
foi dleputade pei•JI oflclale mlll­
cluooe. 

Qulz o deetlno que a vitória 
vl~eee " pertencer ao tenente 
TrlKO d" Suuea, que conseguiu o 
único pcrcur8o ~em faht1e, mon­
tando cVlgoro•o•. e ee dasaltlcou 
ulncla em 2.0 lu1tar no seu antigo 
cjuRlhelro•. Foi j uetlsehno prémio 
para quem tanto ee dedicou ao 
deaporto equeetre, eervlnd o-o 
mercê dae eu• • qualidade• tanta• 
ve>;CI! dernonetradae e do ecu en­
tuolaemo eempre creeceote. 

Noe lugare• Imediatos claulfi­
cnram·•e o• tenente• T1ware1 de 
Almeida o D. Joaé de Bragança 
montando, reapectiv ameote, 
cU11eb e •Drawr11goo• que como 
01 •eu• camarad11a receberam os 
prémio• Jfetrlbuldue pelo general 
Afooeo Botelho. comandante 
geral da Guarda Nacional K•PI!· 
bllcana. 

Anlo1 Teixeira 

FRANCA 

ver tourear oo naturol, e isso não 
sabe Ortega fazer, ainda que o 
lentasse. Tourear de joelhos ou 
como o fez Ortega, aliás com 
grande maestria, não é o que se 
espera do toureiro com tal touro. 
O público vitoriou o dr. António 
Silva que na chamada à ·arena 
delegou no seu filho, que deu a 
volta com Ortega, Este, no seu 
!.0 , o mais pequeno da tarde, 
foi colhido pela ingle, sofrendo 
um "puntazo" leve mas que o 
impedirá de tourear durante 
alguns dias. Substituiu neste 
touro Luís Miguel Domioguin 
que antes tinha toureado bem 
um de Pinto Barreiros e, no final, 
realizou uma grande faeoa de 

o tenente BARROS E CUNHA 
Ganhou a «Taça Oficial Miiiciano» 

BarN>• e Cunha tllO c]oall:aelro•. loi 'O Ptn• 
ceJor da cTar• OGcial Miliciano• 

Tt~o de SouH, ~encedor àa cT•~• 
CemaraJa,eto• 

Maria Helena Leite lixou a •Mano/arin..• de Lul1 Mi;ael Domin,uln neate 
àe1enho (/ue em (/ualqu.tt rt"l1ta taarom,qaica upanbola consagtatia • no1sa 
ilu1tt• colabor•d•t• na ter ra onde tio bon.1 e1peciali1ta1 do 'éneto u:i1ttm 

"mulctR" coru outro do dr. Silva, 
bravo Ul8S com rouito tempera­
mento. Bandarilhou os seus dois 
e foi muito aplaudido. 

Conchita Cintroo lidou bem 
a cavalo um dos dois de Pinto 
Barreiros, em que teve dois mag. 
níficos "sesgos", e eom a capa, 
a cavalo e com a "muleta" outro 
do dr. Silva , sempre com valentia 
e graça. A Simão da Veiga coube 
um touro que cortava terreno e 
outro que saiu quase morto de 
ta11to que 16. dentro o picaram a 
sangrar na espinha e nos rios, 
barbaramente. Simão, sem per. 
der a calma e tour.,11ndo de cara 
e à volta, aguentou com 11 sua 
boa arte a manifesta iofqJiçidade. 

Assistiram à corrida os srs. mi· 
oistros do Interior e das Comuni· 
caçõee e o presidente da Camara 
Municipal de Lisboa. Os tourei· 
ros ofereceram sortes ao rei Hum . 
berto de Itália e ao pretendente 
ao trono de Espanha. A praça, 
completamente cheia, oferecia o 
aspecto simultâneamente aristo. 
crático e popular das corridas do 
Ribatejo, com elegâncias de W· 
boa e povo de Vila Franca e 
arredores. 

ROGÉRIO PÉREZ 

Assine Sfadium 
A melhor r evista deaportlva 



Duaa curio••• extblçõea da clane doe vteltante•, em 
~a e em baixo. Harmo nia ob•oluta, beleza de atl­

"-udee que Impõem a glnbtlco. Ur.1 b"lo dupi:.rto T 

I 

A GINASTIC~ 

DE 

teve o sn congresso 

em Porblgal 

De alto a baixo: l 
Exerclclos na• traves , onde • 
revela o. poder do e quilíbrio 
o valor da ginàatlca. Colabo 
ram valoroso• atleta s auecoj 



OQUEI EM PATINS 

Paco de Arcos 
~ 

a caminho de novo triunfo 
só com vitórias, no Campeo{'a to de Lisboa 

E std·se qoose em melo do 
25 ° c1111Jpeon11to de Lls· 
bo11 de oqoel em potlns .. 
e o C. O. Peço de 11.rcos 

porcce no diS?OSiçftO de repetir 
11 l ·ç11nh11 de 1946: g11nhar 11 
prov~ só com triao los! li E' o 
qoc se nos 111i11ar11 m11is certo; 
e lfgar o-em lace do romo qoe 
11s coisos cst6o tomando .•. Todo 
se cnc11mloh11 p11r11 tal. Com 
eleito, 11 m•nfleat11 sopcrlorld11de 
dos campeões de Portagal, tr~· 
dozlda pelo Jogo dcslelte11nte e 
pcrlgoslHlmo dca endial>rndos 
primos Correias e com !>ase 
llrme na scgornnço de Emídio 
entre os l>3Jlzos, tem sido de tal 
modo avnssoladora qae o desfe· 
cho do torneio de 1947 se 11divl· 
nha lllcllmente. Qaem oos11rd 
«!>•ter o pE• 110 Paço de 1\rcos?I 

Hoave, tod11vl11, 011 11lovl60 de 
rtsaltado1 utrcndosos e c11t11s­
tróllcos J6 rtglst11do!,o m11 cqolp11 
qoe logrou esse desidcnto ... 
daran tc nlgom tcmp:> 1 Foi o 
Oqocl de Sintra - qoc terminou 
11 prlmclrn parte do Jogo com 
os campeõrs 11 g11nb nr·lhes por 
2·0. l'\111 como os desafios 060 
se llmltnm 11 am só periodo, o 
onverso teve, conforme serio 
n11tar11l e cr11 de espernr, reverso 
demolidor i 5·1. E, de tnl feit11, 11 
p11rlld11 colmlnco com 11 vitória 
do Paço de l\rcos por 5 ·3. Nos 
oatros encontros rcglstnran:•se: 
13·1 li l\cadt'mlcn dn l\madora; 
11·1 110 Bcnllc11; 7·3 no Cucals; 
10 O no Campo de Oarlqac; e 8 O 
a o Sporting de Oclres. No altar11 
cm qae escrevemos cinda nllo 
«vlslondmcs• qo11l teria sido o 
«c11stlgo• dedo ao Fatel>ol Ben· 
llco •.. 

Orn como 11lgom11s eqalpns -
o Sporting de Oeiras tem sido, 
por exemplo, o c11mpe60 dos 
emp11tes l - se dlgl11dl11m esta· 
pcndementc, E de crer qae o 
Poço de l\rcos, 11 melo·cnmlnho, 
lenhe Jd o tJtalo btm seguro. 
l\1slm, o F.ittl>ol Benfica emp11• 
too com o Sintra (3-3) e perdeu 
com o Sporting de Otlr11s (1·5); 
cite, por so11 vez, npcnns obteve 
11qoelc trlonlo - pois no resto, 
li parte 11 derrota diante dos cam­
peões , clero, foram empates: 
com l\cedémlca (S·5), Benllc11 
(1-1), Cnscals (3·3). C11mpo de Oo· 
rlq ae (0-0) e Slntr11 (O O). Qaer 
dizer: o leam de Sento l\m11ro 
de Q~lrns 11fostc•SC par11 om 
novo compeonato - o dos em• 
petesl 

Ou equipes mais !>em clnssill· 
c11d11s - c11ndld11t11s 11 om sol>· 
·cnmpeonato-1! Justo s11lient11r 
o Oqacl de Sintra, n l\cedémlcn 
dn l\m11dor11, o FotebJI Benfica, 
o Coscnls e o citado Sporting de 
Oelros. Todos eles, pJrém, longe 
de cl.izerem 1oml>r11• 110 lnven· 
cloel P.iço de l\rcos. 

Ne 2.• dlvlslio n Llsg6s é lavo· 
rito. Vcnccrd? ~ posslvel qae 
sim - mas o 11.tenea ainda n6o 
estll batido 1 O gala da cl11ssllic11• 
ç6o obteve: 2·1 contra o .!\tenro; 
9·3 contra 11 liav11I Setol>11lense; 
6·3 contra o Oqacl Cio!> e; e 8·2 
contra o Porede. Neste provo 
secaoddrl11 b6 as novtd11du do 
r eaparecimento do coelho• Oqaei 
Clabe de Portapnl e dos estrelas 
dos clol>~s da Porede e de Se· 
tdb11l. 

Jor•e MoDteiro 

ATLE T I SMO 
(Conlinuaçllo da página 6) 

fcrmerom um programo bem for­
necido e desusedo. 

A1 elim.nol6ries dos 110 berrei­
res no concurso de Semen11 Des· 
porlive do ;ornei cO Mundo> dis· 
pulerom-se em 9 de Morço e e 
fino! umo sem11n11 depois. A cxpec· 
lelivo ero grende, esperando uns 
que Gabriel Ribeiro menlivesse ven· 
legem, vellcinando oulros 11 conso· 
groção de um novo, Pr~sles Sei· 
gueiro, cufo provo eliminolórie ceu· 
soro sensoção. A corrido foi 
rljemenle compelid o. lriunfendo 
Ribeiro em 18 s, com ovonço epro­
ximado de dois melros. 

No cempeonolo escoler. Ge· 
briel Ribeiro, esludenle de Medi· 
clna, conOrmou e superlorldede 
sobre o rlvel, oua ere espironle de 
Morinhe, em 17.8 s. 

N e prove olímpico necionol, Sal· 
guelro logrou e desforro, clossifl· 
cendo-se em 18,2 s., seguido por 
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Xavier de Areújo e G'briel Ribeiro; 
esle lempo Ogurou ne lobela de 
Federeç6o Porlugueso como mí­
nimo nocionol, o que equivale 11 
não considerer homologedos os 
dois lempos precedenles de Ri· 
beiro. Não possulmos elemenlos 
pere esclerecer o probleme, que 
nos limllemos e eponler como sin­
lome cereclerhlico do perfodo lu­
mulluoso que seguiu esle époce. 

A 16 lenlo vez referido cis6o Co­
m:1t-f edereção, opoiodo o ptl· 
meiro pelo Sporling e 11 segunde 
pelo lnlerneclonel e BenP:o, deu­
-nos. em 1914, dois campeões de 
barreires, respecllvomente Gebriel 
Ribeiro em 19,6 s. e Jaime Bordalo 
em 18.6 s. 

A prove mois imporlonle do tem· 
poredo foi o compeonolo universi· 
16rio, que proporcionou um novo 
duelo s,1gueiro-R1beiro, decidido 
com o vil6rlo do primeiro em 17,2 s., 
novo recorde nocionol, lendo o 
segundo celdo no qulnle berreiro, 

Transferências 

A Federaçélo de Futebol comunicou que reHroaoa o mê1 corrente 
para a recepção dos pedido& de transferência dos iogadores 
1eu1 /i/iado1. filo quer dizer qur: acabou a época actioa dos 

pralicanl11 da modalidade, mas se reactmdeu a aclividade dos dirigen­
te. clubilfa•, no an1eio de reforço• para a 1ua repre1t1nlaçJo. 

01 «palrõei de pesca•, como chamavam a t!llt:s e1pecialiflas os 
nonos oizinho1 111panhói1, têm hoje a sua mi11llo dificultada pelas 
lei• i:orlU!fU116a•, mar a verdade é que, •e o pei:ce gro81o nao cai 
fàâlmenle na rede, o pei:cr: miúdo e1capa-H com frequência pelai 
malhai le1ai1 e oem oolunlàriamenle morder o anzol. 

Elle problema dai mudanças de um grupo para outro tem feito 
correr rio1 de tinia, apreciado e d efendido em o•pectos antagónicos; 
querem un• que aim, querem outros que nllo e o acordo nu11ca mai1 
Hrd realidadr. Nem pode ser. porque ambo1 os criUrio• 1llo raroáoeis. 

Parece-no1 que a questao deve con1iderar-1e ligada à 1iluaçllo 
do1 inleru1ado1, amadores ou profi11ionai1, porque a fórmula •olu­
cionalória a aplicar a uns e outro& deoe ser diferente. 

O amador oerdad.iro, ao contrário do qu• 1ucede, devia ler 
plena lib 1rdade de dispor de si; mas o amador verdadeiro é quase um 
mito no mundo da bola; o profissional deve ealar li!fado por um con . 
traio que e&labelcça dirciloB e obrigações e, a11im, IÓ poderá agir cm 
conformidade com as cláusulas firmada1. 

O rr:srime português aclual é uma C()nlcquénria nece11ária da 
fantasia do nouo amadorismo fuleboli&la. lfoquanlo só houoer ama­
dorei, do aotriguado quilate dos e:cislenles, ao1 quai1 a própria /ede­
raçllo, zeladora da lei, paga avultados prémio• r:m dinheiro e salários 
perdido• por dia1 oue ndo perdem, a1 lransferé11cia1, na 1aloaguarda 
do legflimo direito de oioer dai agremiaçtl:• menos poderosas, nllo 
podem 1er l ibertada•. 

Os fins da educação física 

A importância da aclividade física na educaçllo e deaenvoloimenlo 
da juventude é, ao preaenle, apoiada por um entusiasmo uni-
11er10/, que rwe1te de enorme rcaponaabilidade o critério de 

orienlaçlto a 1t1guir no futuro. 
Num trabalho apresentado no recente CongreS10 de Ginástica, o 

!111peclor de Educaçilo Fíaica do Minialério da Educaçdo brilânico, 
ar. E. Major, augeriu os 1~guinles objeclivo1 à educaçdo fí1ica con­
temporânea; 

1.° Cullioar a 1aúde posilioa. A educaçllo fí1ica conlribui para a 
1aúde, pela 1ua própria e11éncia, poi1 da parlicipaçllo da aclioidade 
fí1ica alegre resulta o ere1cimenlo normal da criança e do adole1ce11le, 
por aumento de /orça, resi11én ·ia, agilidad1 e o"gor. 01 e:c~rcicio1 e 
a1 aclioidadt11 que 1llo acompanhados dum Hnlimenlo de prazer re­
dundam na• melhore• reacçÕ•I po,.íoei1 dentro doa campo• fi1ioló­
!fico e p•icolólfÍco. A aqui1içdo de aplidõea que poderllo aer utilizadas 
na1 hora1 de diocrlim enlo contribui também para o de1enooloimenlo e 
manulençllo da saúde mental e e1tabifidode emocional. 

2.• O de•enooloimenlo de corpo1 /orlei, b'm con6'iluído1, mecâ­
nicamente correclos r: b 1m aptos para suportar oa seus cargos e a 
criaçdo de hábito• de /is calizaçao e economia inteligentes que agirdo 
conltnua r: inconscientemente em siluaç<Ju variadas e durante Ioda 
a vida. 

3. 0 A criaçllo e manulençdo de a/101 ideais de vida higiénica 
juntamente com o aprooeilamenlo útil e 1ábio dai horas vagas e o 
irollo pela actioidade fí1ica para o próprio bem-e1tar. 

Sito b'm caraeleríllica1 da mentalidade ingle1a estai afirmaçõe1, 
porque dentro do aeu critério têm inteiro cabimento a aclioidade de1-
portioa, CO'ffplemenlo indi1pen1áo• l na educaçllo física do pooo 
briltinico. 

quando lr02l11 j& uns lrês melros 
de olroso. 

No ano segulnle, enles de parlir 
mobolizedo poro 11 componho do 
N iesse, onde devia ler comporia· 
menlo h ~r61co com relevo pera as 
sues focu ldodes de desporlis to , 
Presles Salgueiro venceu ume vez 
mais, no cempeonolo federolivo, 
em 17.6 s. 

Duronle o perlodo de dureç6o 
de Grenda Guerro, resumido o ocli· 
vldode do ollellsmo 110 concurso 
orgenizedo pelo Sporl Lisboa e 
Benfice, os proves de borreiros fo­
rom dlspuledds por corredores não 

especiellzodos, h scrilos pele ne­
cessldede do conqulslo de ponlos 
pero posse des teçes conferi~os 
oos clubes melhor opelrechodos ne 
closslf1c11çllo gerei. 

Resumiremos. por isso, o comen· 
t6rlo dos concursos do Bonf1c11, olé 
à fundação do F. P. S. A, ê simples 
enumeroç!lo dos vencedores even­
luols: em 1918, Fernondo Nápoles; 
em 1919, Soleno de Almelde t22s,I; 
em 1920. Correio leol !22,2 s.I; em 
1921. Xovier de Areújo 120,4 s.J. 

(Continua) 

Salaaa~ Carreira 



fllDSAICDS 
nartenbas • • • 
llo.Jão se for6 por egore e corrido 
1""111 velocipédice Porto· Vigo-Porto. 
Meis um edlomenlo com os espO· 
nhóis como figuronles. 

Enlrelento, oproveilou-se poro 
umo prove de pisle entre concor. 
rentes do F. C. do Porto, Benfico, 
Acedémico, Desportivo de Piedo· 
de. etc. 

E' elgumo coiso .•. 

+ 

Sempre chegerem eo Porlo os 
merroquinos Drlss e Djlleli pero 

represenlor o Acodémico. Os elvi· 
-negros ffcom essim com ume exce­
lente equipo, se lhe junlermos Mo­
nuef Cordoso e Jerónimo S'nlo. 

E' preciso enimor um pouco o 
embienle. As provos de eslredo de· 
soperecerom, Quose p:>de dizer·se. 
Pois vomos pero o plsto, porque o 
público gosto 1 

+ 

O Vesco do Gomo jogor6 neste 
cldode conlro os brosifeiros do 

besquelebol e oxof6 seje feliz no 
orgenlzeção. O público do Porto • 
preciso de corresponder e lemenhe 
iniclelive. Além disso, ver6 besque­
lebol do melhor celegorie, com 
cerleze muito superior oo bosque· 
lebol espenhol. E" com os bons 
jogedores e excelentes equipes que 
se eprende. E pode olndo esperor­
·Se Que os vosceln~s lu tem por um 
bom resulledo •.. 

+ 
Esfóo no er elgumes novidedes 

inferessontes. Mos não os que· 
remos lrensmillr por egore eos lei­
tores. E' preferível ossim. Deixemos 
lrebolher os clubes. 

+ 

Vei ser prestede ume significelivo 
homenegem eos cempeões no· 

cionefs de andebol. Bem dignos são 
dele. Entre os olleles Que forem 
cem peões pele primeiro vez - Mo­
dureire, Cempos, Peulo e Veige -
elguns h6 que j6 o forem v6rios 
o nos: Febl!o, Alberto, Reul, Pires, 
Piche! e outros. Mes todos mere· 
cem o epleuso do~ emedores deslo 
cidede. O seu recorde é bonito •.. 

+ 
Continue o feler-se em piscines 1 

Menos em noleção. Clero Que 
ume coiso sem e oulre. . • No en. 
lento, nem neleçõo, nem plscines, 
por egore. Felor -foh!·Se. Escrever 
- escreve-se. Mos o Que querío· 
mos ero o piscina •.. 

+ 
E um Est6dio J O Porto continue 

pore oqul, esquecido, sem lni­
ciellvo e sem ter um reio de luz 
que o onime e enceminhe no es· 
lrodo do progresso. 

Pessou mofs um ono, mols ume 
époce e tudo ficou em 1947 como 
no ono de 1946. lemenl6vel coise ..• 

+ 
yemos ou nêo temos, no pislo do 

lime, o Porlugol-Espenhe de 
olletismo? Se os nossos emigos es-

Questões de voleibol ... 
lrui&lem al4·uns admiradores da simpática modalidade em pedir 

ao público e aos clubes que se interessem pelos jogos. Na 
última semana, por causa de um deaofio Leixões-Porto, acon­

teceu assim mesmo. 
No entanto, como há-de o público inlereasar-se pelo volei­

bol se ludo correr como em Matosinhos? Podem 08 desporlislqs 
dedicar-se a jO{!OS que a paixão deturpa, que a parcialidade e a 
falia de senso estragam por completo? Nada. Assim não pode ser. 

Estes jol{os, como o L•ixõ~s- Porlo, de Matosinhos, silo inde­
sejáveis, e será bom que all(uém olhe por eles com certo ~uidado. 
Se tal não acontecer, é melhor que o voleibol deixe de praticar-8e 
e também que o público não seja chamado para os campo•. 

Veremos o que faz a Associação reapectiva. E1lamos habi­
tuados a muita• atitudes abQrrecidas, às vezes verdadeiramente 
desoladora&, mas acreditamos em que os dirirentea da modali­
dade se mostrem ·capaze8 de cortar o mal pela raiz. Se o ndo 
ffrerem, perder-se-á mais cedo 011 mais tarde lodo o trabalho 
produzido. 

De clubes sabemos nós que estão disposto• a abandonar. 
Com razão ? Ndo Re aplicando a justiça, por certo será razoável 
o seu abandono. Obrigar os alleta1 a enxovalhos é contribuir 
para alimentar ódios e para o descrédito do próprio clube. 

Deste modo, não poderá condenar-se a ideia de abandono se 
as coisa1, os excessos, queremos dizer, nilo forem reprimidos 
convenientemenente. Quem viu voleibol pela primeira vez, em 
Matosinhos, nao f<:m vontade, com certeza, de contin11ar. A não 
ser aqueles que ludo fizeram para complicar o especlá:ulo. e68e8 
continuarão enquanto 01 não impedir quem de direito •.. 

A propósito de Gastão. 1 1 

N ão é segredo. Esf6 no Porto 
e pretende elinhor pelos 
compeões nortenhos o 
jogedorGeslóo,do Grupo 

Desportivo de cCuf>. O jovem ro· 
pez hoblle jé hé meses neslo ci­
dede, onde se colocou, por hover 
consequido um emprego público, 
no C8mero Munlclpel, emprego 
que o defender6 com certezo de 
complicações, mesmo que um 

ponhóls belerem o pé,-niiolemos 
m~mol • 

Se lodos sabemos que é ossim, o 
melhor é não gesler mels pelovres. 
Telvez umo equipe de outro qual· 
quer poís se não imporlosse de 
correr no Est6dio do limo .. . 

+ 
Gosloríemos de ver e equipe Fer· 

nendo Moreire-Onofre Teve· 
res ne pisle. O F. C. Porto lem 
felfo Onofre-Aniceto e Moreiro­
·Dios Sintos e lombém se com· 
preende e idelo: clossiflcer os duas. 
Mos nós gosloríomos de ver o con­
junto. Moreiro (Que tembém é 
rolodorl rerio em Onofre um bom 
ojudenfe per e os chegodes, .. 

dlo resolvo obendoner o futebol. 
O coso serio vulgoríssimo, meis 

vulger p:>r certo em releção o OU· 
tros que j6 se esquecerom lemen· 
fàvelmenfe e nós relembremos hoje : 
- o obendono de Corlos Pereira 
e do falecido e simpélico Angel:>, 
numo ol1ure difícil pere o F. C. do 
Porto, homens Que o cCuf» recru· 
lou sem se lmporlor muito com o 
siluec;:ão oflillve de prlncipol equipe 
do copilel do Norte. Outros forom 
do Porto pere o lumior A, como 
Arnoldo e Armendo Cerneiro, mos 
os dois primeiros, especlelmenle 
o médio inlernecionel, oniqullerom 
por !ergo tempo os possfbllidedes 
do equipe ozul-brence-que nunce 
meis leve um momento de fronqul· 
lldode. 

Oro, sendo essim, n!io vemos 
motivo poro umo discussõo lorge 
sobre o ingresso de Gostão, de 
mols e mois vendo-se Que o ropoz 
pode progredir como preticonle 
e elé como funcion6rlo de um or­
ganismo público. A «Cuf> pode 
queixer-se egore, mes bem mais 
razões teve poro isso o F. C. do 
Porto OQui hé uns enos. A menos 
que j6 se nêo Quefro recorder o 
pessedo ou se p re te nde ser 
egoíste ... 

Fabião 
F dliz do clube que for servido 

por elletes como Henrique 
fobillo. O excelente exlre· 
mo-esquerdo de equipe de 

endebol do F. C. do Porto, 8 vezes 
cempeõo de Porfugol-lonfos como 
o seu clube 1 - tem demonstro do 
exlreordinõriomenfe e sue clesse e 
o seu emor à equipo Que veste, 
Impondo-se dentro e foro do 
compo e cemeredes e odvers6rios. 

Febião, omodor puro, cfiego e 
secriflcer-se poro que e sue equipe 
e o seu clube correspondem, nunco 
desistindo ente quolquer conlrerie­
dode. Quando o F. C. do Porto 
ebendonou o provo, o eno P'S· 
sedo, epós umo fomenl6vel série 
de ofiludes que o ferirem, H enrique 
Febiilo foi dos primeiros e ler pene 
de desislêncie. No entonto, disci­
pllnodo, sempre correclo, ochou 
que à direcção do seu clube cum­
prle decidir em último luger e com· 
formou-se. 

Mos Foblõo é um combetenle. 
Não desiste. O F. C. do Porto 
conle com este odmlr6vel iogedor 
e não menos edmir6vel dedicoç6o 
em lodos os momentos. H6 pouco 
tempo, H ~nrique Fobião dlzie-nos : 

- Ainde quero ser novemenle 
cempeão de Porfugef. Voi ver •.. 

E fol mesmo. Em Coimbro, o 
melhor extremo-esquerdo que te­
mes possuldo no andebol scube 
conduzir o equipe ezul-brence, de 
Que é copilõo, pero ume vilórie 
brilhonlíssima e reconhecido pelos 
próprios edvers6rios. Msrcendo 
4 des 6 bolos e íogendo como só 
ele sobe, Fobliio procurou cum· 
prlr com a sue promesso. 

Henrique Fabiõo niio pode ser 
visto só como oliefo . O jogedor 
trobolho, ejudo chefes de secçõo e 
dirigentes, Quendo é preciso. E' um 
colaborodor consfenle, nunco fe l· 
lendo com o seu precioso conse· 
lho, com os seus ensinamentos. 
Compreensivo, desporlisle de me· 
lhor cetegorlo, Henrique Fobião é 
emigo de todos os seus colegas, e 
se elgum etrlto surge, logo o re . 
solve ou elimino. 

Jé se tem pensado em Henrique 
Febião pero dirigente do f. C. do 
Porto. Mos Fob lão sente que tem 
tempo. Por enquonlo, lrobelhe pero 
dor lílulos oo seu clube. Febl6o 
não é jovem, mes n6o é velho. 
E jogo como ofguns leitores jé vi· 
rom . .. 

Aceboremos como princlpi6mos. 
Felizes dos clubes que forem ser· 
vi dos por desporlislos como Hen • 
rique Fobião. Nervos de eço, de­
diceç6o permanente e classe lnimf· 
16vel, fezem dele um dos bons 
ídolos de um clube que se choma 
F. C. do Porto. 

.,..::: 



A homenagem ao• cam1Uôes mundiais de oquel em patins foi altamente slmpdtlca e merecida. Compareceram as cntlclades 
oflclala, dirigentes, /ornalletae, admiradores dos valorosos campeôes. Apresentamos dois qrupos: à direita a mesa de 

honra, e à esquerda os vencedores e vdrlos dirigentes 

NO PORTO 


